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C h u r c h i l l , R o o s e v e l t 

y C h a n g ' K a i - C h e k 

s e e n f r e v i s f a r o n e n E l C a i r o 

V a n a r e u n i r s e c o n S t a i i n 

e n e í I r á n 

L I S B O A ) , 2o. ( U r g e n t e ) . — S e g ú n noticias precisas recfbidis en esta ca
pital, que recoge la Agencia Rcuter, Church l l . Roosevelt y Chiang K a i Chek 
Jian celebrado una larga conferencia en E l Cairo y e s t á n actualmente en 
camino para a lgún lucar del I r á n , cen objeto de avistarse con Stalin. 

Se espera que sea publicado un cemunicado de esta conferenc:a de E l 
Cairo, en esta semana. Durante la conferencia, la capital egipcia fué aislada 
yirtualmente de sus comunicaciones con el resto del myndo. Rcoscvelt y 
Chiang Kai Chek, a quien a c o m p a ñ a su esposa, marcharon a E l Cairo en 
avión, v Churchill por mar. 

La entrevista de Churchi l l , Roosevel y Chianjr K a i Chek se ce lebró en 
tna tienda de c a m p a ñ s , al pie de las p i r á m i d e s . — ( E F E ) . 

l o s r u b o r e s d e p a i 

p r r J y ¡ a r c m w m 

b a j a a i s ' o B a l s a 

d e N u e v a Y o r k 

NUJCVA Y O R K , 30.—Los rumo
res sobre una paz en Europa para 
dentro de tres semar.as, que han 
circulado estos d ías coa insisten
cia, inf luyeron de tal modo en la 
Bolsa que se produjo una baja 
general en ios valores de las i n 
dustrias de guerra. 

En lee c í rculos diplcmticoe de 
Washington, al desmentir tales i n 
formaciones, anuncian como i n m i 
nente la f i rma en Moscú de un 
tratado de amistad por 20 años 
entre la URSS y el Gobierno 
checo de Benss. 

E l pr incipal objeto de es té 
acuerdo parece ser el de dar oca
s ión a que se adhiera a él Polo
nia, con lo cual se d a r í a n por l i 
quidadas las diferencias existen-
tés entre el Gobierno soviét ico y 
el polaco en exi l io .—(EPE) . 

R e g r e s o c í e o f r o | ¡ f l e l M e i e r f É f i f l S B l M W 

g r u p o 
, L o s s u b n u r l i t o s a l e m a n e s h u n d e n 

d e v o ' u n f a r i o s d e o c h o t r a n s p o r t e s , d e s c o n t r a t o r p a -

í o D i v i s i ó n A z u l d e r o s , u n a f r a g a t a y u n s u m e r g l b l a 

LOÍ expedícicnanos fueron 

caiinosamsnfe recibidos 

en liun y San Sebastián 

SAN S E B A S T I A N 30.—-A las tres 
Beños cuarto de l a tardo, con cinco 
toras de retraso, ha l legado t I r ú n 
\ m nueva exípedición de vo lun ta r ios 
de la División A z u l . al mando del 
comandante don J o s é Guedeas M i l l á n 
Astray. In tegran l a m i s m a 27 t e 
nientes, 7 brig3das. 60 sargentos. 81 
cabos y 673 soldados. E n I r ú n fue
ron recibidos los expedicignarios por 
todas las autoridades, ayuntamiento 
«n corponoión y numeroso p ú b l i c o . 
Rindió honores una c o m p a ñ í a del re 
gimiento de i n f a n t e r í a n ü m . 24. E l 
jefe de la expedic ión « a l a d ó a las 
autoridades, y poco d e s p u é s c o n t i n u ó 
«i convoy hacia la capi ta l . A las tres 
menos cu ; r to llegaroin a San Se-
Bastián, siendo recibidos por el g o -
»ernadcr c iv i l y jefe p rov inc i a l del 
Movimiento, gobernador m i l i t a r y 
reamantes autoridades y i e r a r q u í a s . 
«Hm- fhc'noret3 una c o m p a ñ í a del r e 
gimiento mix to de ingenieros n ú m e 
ro 6. La Intendencia M i l i t a r s i rv ió 
«• los expedicionarios una comida ex-

A las cuatro menos 2 ordinaria. 
coarto de la tarde continuaron su v i a -
L £ burgos don.de se e f e c t u a r á l a 
flislo^cidn. Tanto en I r ú n como en 

a ^ l á n Ic6 voluntar ios de la 
Pivlsi<5n A z u l fueron obje

t a - ( S ^ l )recibimient0 y desPc-

C o n v o y a l i a d o 

e n M a k í r 

a v i a c i ó n 

¡ a p o n e s a 

nipones construyen 

aeródromos 

cuartel general ^ f 1 ^ comarca. 
Wponí011^ de l a M a r i n a de gue r ra 
* i c í a ^ ^̂x3-1"01! u n convoy aliado 
<n h ? Z^0 del a t a 1 ^ ^ M a k i n . 
Ciijcer^rv, 4eI 28 de noviembre. U n 
Wnt. fué Hundido inmedia
to. TamiX̂ 011"? averiado e incendia-

é f u é averiado u n g r a n írS01^- NUeltras f7iei-za9 no su-m P é r d i d a s " . — ( E F E . ) 

"Vyzn m,» —ljCS nipones cons-
?0r hasS M aeródromo.3 desde T i -
ei^n lo» ^ í ? 8 7 1 Granea holandesa. 
^ ^ ¿3^1 83 A c i a l e s recibidos 
^ que I ®LgeneraJ alia(3o. Se a ñ a -
S í 1 ^ m l r C 3 1 , de eU0, 11 a v i a c i ó n 
Í Í 5 < ^ vez ,vlU-SUUPerioridad- s i 

^ ^ - t S ^ x i e z a ^ múa m ' 

B E R L I N , 30. ( D e l parte a l e m á n ) . — L O S S U B M A R I N O S A L E M A -
N E S , E N E L C U R S O D E E N C O N A D O S C O M B A T E S E N E L A T 
L A N T I C O . E L M E D I T E R R A N E O Y E N E L M A R N E G R O , H A N 
H U N D I D A O C H O B A R C O S . C O N U N T O T A L D E T R E I N T A Y S E I S 
M I L T O N E L A D A S D E D E S P L A Z A M I E N T O ; D O S C O N T R A T O R 
P E D E R O S , U N A F R A G A T A Y U N S U B M A R I N O . U N C R U C E R O 
F U E A V E R I A D O P O R U N T O R P E D O . A D E M A S . H A N S I D O D E 
R R I B A D O S C I N C O A V I O N E S E N E M I G O S D E E S C O L T A . — ( E F E ) . 

C o r t e s E s p a ñ o l a s 

El Bo 'e t fn p u b l i c a n u m e r o s o s d i c t á m e n e s 

s o b r e c r é d i t o s . - - C a t o r c e m i l l o n e s p a r a 

la p a r t i c i p a c i ó n de las D ipu tac iones en 

la c o n t r i b u c i ó n s o b r e la Renta 

l a s t r e p a s U 

i l i ta i l e 

i 

C U A R T E L G E N E R A L ALEADO E N 
A F R I C A D E L N O R T E 30.— E l co
municado oficial dice: 

" T i e r r a : D e s p u é s de 36 horas de 
dura y continua lu^ha, las tropas del 
Octavo E j é r ñ t o ' h a n i r rumpido en las 
principales defensas de la l ínea de 
invierno enemiga, é n las tierras altas 
del Noroeste del Sangro. Nuestra ca
beza de pusnts ha sido amp'.iada hasta 
una profundidad dé 4 mi l las y una 
longitud de 12. Prosigue nuestro avan
ce. 

En el frente dél Quinto Ejérc i to ha 
continuado la actividad de los desta
camentos de re:cnocimiento. 

A i r e : Bombarderos pesados de la 
aviación del Noroeste africano ataca
ron ayer el a e r ó d r o m o de Grossetto. 

Bombardercs medios atacaron por 
su parte las instalaciones ferroviarias 
de G:uliarova y el a e r ó d r o m o y los 
ob.letivos ferroviarios de Grossetto. 

Poderosas formaciones de bombarde
ros ligeros y cazas de bombardeo han 
atacado las posiciones y carreteras 
enemigas de la zona de batal la. 

Asimismo han sido bombardeadas 
!as comunicaciones én Yugosslavia, la 
navegac ión enemiga frente a la costa 
albanesa y los cuarteles de Sarajevo. 

Durante la noche del 28 al 29 de 
noviembre, nuestros brmibarderos lige
ros han atacado el puerto y las insta
laciones f e r rov i ams de Pescara. 

Tres de nuestros aparatos no h?n re-
gresado de estas operaciones".—(EIPE) 

O A S T B L N O U V O Y M O Z Z A G R O Z N A 
E N P O D E R D E LOS A L I A D O S 

A R G E L , 30— Castelncuvo h a sido 
ocupado por el quinto E jé rc i to , des
p u é s de realizar un avance al Norte 
de Venafro, Informa él Cuartel Gene
ra l Al iado argelino. 

Asimismo se anuncia que el Octavo 
Ejé rc i to ha conquistado Mozetfgrogna, 
localidad situada a 3 mil las a l Norte 
del r ío Sangre—(EFE) . 

E N C O N A D O S C O M B A T E S e 
B E R L I N , 30— I ta l ia del S u r : E l 

enemigo inic ió ayer el esperado ataque 
contra nuestra a'a oriental én el valle 
del sangro, tras una intensa prepara
ción art i l lera y con ©l a-poyo de po
derosas fuerzas aé r ea s . Se ©gtán Ü-

E n los d e m á s sectores dél frente, han 
sido rechazidcs los ataques locales, 
m á s débües , de las formaciones adver
sarias".—(Del parte a l e m á n ) . — ( E F E ) . 

Ha aparecido eí númí ro 27 del Bole
tín Oficial de las Cortes Españolas, con 
un extenso índice. Entre otros asuntos 
figuran en él, los dictámenes de las Co
misiones correspondientes en los siguien
tes asuntos: 

Fijación de sueldo al personal cientí
fico del Insitiituto Nacional de Oceano
graf ía . Creación dentro del Cuerpo de 
Suboficiales de la Armada de la Sección 
de celadores de puerto y pesca. A u t o r i 
zación para introducir determinadas va
riaciones t n el presiiipuesto del Ministerio 
del Ejérci to . Modificación de l a ' L « y de 
12 de julio de 1940 por la que se faculta 
a los ministros del Ejérci to , Marina y 
Ai re para pasar a la escala complemen
taria o a ¡a situación de reserva o de 
retirado a los generales, jefes, oficiales, 
suboficiales y asimilados en situación de 
actividad. Ascenso de los componentes 
del Cuerpo de Suboficiaíes a oficiales de 
la escala activa. Protección a las fami
lias numerosas. 

Se dictaminan también otros proyectos 
de ley concediendo pemsionies, créditos 
extraordinarios y supkmienitos de créditos. 

Asimismo se insertan los nuevos pro
yectos llegados a las Cortes últimamente 
que son los que consignamos a conti
nuación : 

Regulamdo d sueldo a los oficiales de 
la Armada. Creación de la Escuela J u 
dic ia l Modificación del concepto noveno 
de la agrupación tercera del presupuesto 

( extraordinario de gastos en vigor. " M i 
nisterio de la Gobernación", destinado a 

Í la terminación de obras de paradores, al
bergues y hosterías y demás estableci
mientos dependientes de la Dirección ge
neral de Turismo. Concesión de un su
plemento de crédito de 14 millones á t 
pesetas para satisíacer a las Diputacio
nes provinciales su participación en lá 
contribución sobre la renta. 

Finalmente, se publican varios avisos 
y entre ellos uno designando a don V a 
lentín Galarza Morante, don Ignacio 
Muñoz Rojas y don Gustavo Navarro y 
Alonso de Celada ponentes en los pro
yectos de k y sobre suplementos de c ré 
ditos extraordinarios, 

A los mismos señores para informar 
sobre el proyecto de modi/ficación del 
concepto noveno de la agrupación ter
cera • del presupuesto extraordinario de 
gastos en vigor (Ministerio de la. Go
bernación), destinados a la terminación 
de obras de paradores, albergues y hos
terías y demás estaibf.eoimientos depen
dientes de la Dirección general de T u 
rismo; y otro nombrando a don Mariano 
Puigdollers Oliver, don Alfonso R o d r í -

L a f o t a i t a l i a n a l l e g a a M a l t a 

guez Jurado y don Rodrigo Vivar T í» 
Hez para que integren la ponencia que-
emita informe sobre la creación de i í 
Escuela Judicial. 

u p e n n o 

ü l V o t s c o n o 

uidos 

bra 

}on calificados de ab 

en Berlín los rumoies 

negociaciones de pa~ 
B E R L I N 30.—En loe medios b i é a 

informados de l a c s p i t a l del Re ich 
se declara hoy que los rumores se
g ú n los cuales van Papen, e m b i j a -
dor a l e m á n en A n g o r a , se encuealrf t 
en m i s i ó n especial en l a C iudad de l 
Vaticano, carecen en absoluto ¿ a 
fund2meaito. Se pone de relieve que, 
desde hace var ios afics, voa Paoea 
no h a ido a R o m a . Las t en ta t ivas 
de re lac ionar «su personalidad con la3 
pretendidas maniobras pa ra entablar-
negociaciones de paz son t a n absur
das como las d e m á s versiones sobre 
proposiciones mi l i t a r e s de A l e m a 
n i a . — { E F E . ) 

S e s i ó n c o n m e m o r a t i v a 

del c en tena r io d e l 

M u s e o Naval 

Jios acorazados y cruceros italianos, acompañados por las naves ingesas 
de escolta, llegan a l gran puerto de L a Valetta, en la isCa de Malta, donde 
se entregó el grueso de la flota italiana a los aliados. L a foto, que no es 

fb e m & M M & k .yeagí « a gambio* inapreciable sskfS. i m t m ' m -

D. José María P e m á n 

pronunció una brillante 

conferencia 
M A D R I D , 30.—En el Museo Naval sé 

ha celebrado esta tarde una solemne se* 
sión conmemoratiiva del primer « t i t e n a -
rio de su fundación. 

E l acto fué presidido por el ministro de 
Marina, almirante Moreno, que sentó _ai 
su derecha al secretario general del M i 
nisterio, almirante Moreu, y al jefe def 
Estado Mayor de la Armada, almirante 
Arriaga, y a su izquierda, al director ge
neral de Bellas Artes, marqués de Lo-1 
zo3ra, y al subsecretario de - la Marina 
mercante, señor Rotaeche. 

Abierta la ses'ón, el ministro de M a r i 
na concedió el uso de la palabra al d i 
rector del Museo, don ju l i o Guillen, 
quien hizo historia del Museo desde m 
fundación en 1843 y se remite a la defi
nición que del mismo han h ícho ur.Ra 
ilustres car tógrafos portugueses'.: " E x i s 
te en España un establecimieito donde 
puede consuítarse cualquier ciso de 
que a la ciencia del mar se refierén'*,. 
Hace una glosa de los objetos que 'con-' 
tiene el establecimiento, y termina ex* 
presando su deseo de que esite pr imer 
centenar'o constituya un hito en la h'sto-' 
ria del Museo. 

Seguidamente, don José M a r í a Pemán^ 
vocal del Patronato, pronunció üna be»* 
Ilísima e ^ interesante confereicia en lá-
que después de expresar lo qu? el Museo 
significa, hizo historia de las glorias ma
rineras de España, que culminan en e! 
Mediterráneo con la batalla de Lepanto 
y en donde Europa llega a donde E s r 
paña I k g ó , y las del At lánt i :o . el M a r 
de América , que fué también Mare Nos -
t rum, con la batalla de la Invencible, ame 
fué para España una lecc:ón de tict:ca 
moderna. De estas dos batallas destaca la „ 
hermandad de las Armas y las letras, en
carnada por Cervantes en la prirnfra y 
por Lope de Vega en la segunda. E l 
orador, que fué interrumpido en variáis 
ocasiones, recibió una calrrosa salva de 
aplausos a! final de su disertación. 

A l acto asistieron todos los jefes d» 
Departamento del Mnis t e r io ; jefes de los 
Departamentos m a r í t i m o s de E l Fe r ro l 
leí Caudillc, Cartagena v Palma de M a -
lorca; don Eumen o D 'Ors ; rector de la 
Universidad Central, don P ío Zaba'a; 
nibdirector del Museo del Prado, señor 
Sánchez Q n t ó n ; director de! Mu^eo del 
Ejército, general Bermúdez de Castro; 
embajadores de la Argentina y Franca:; 
ministro de Puerto Rico; agregados na» 
vales de las Embajadas extranjeras y 
numerosos invitados oue llenaban por 
completo el salón del Mu.eo, que apare*» 
cía adornado con taoices de la coaqiuiét» 

tés I m i ' ^ r i S M M h 
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3 » «í paiacto d é C a p i t a n í a General se c e l e b r ó u n a i m p o r t a n t e r e -
Unión pa ra t r a t a r de l a c o n s t r u c c i ó n de cuarteles én Gmlida. 

E l E j é r c i t o o b s e q u i ó a la A r m a d a . A bordo del " C M i a r i a s " y del 
^Ciscar" fueron agasajadas las autor idades,c ivi les y ndlitarres. E n el C lub 
W é u t i c o se c e l e b r ó anoche una a n i m a d a fiesta en honor de los mar inos . 

H u b o ses ión p lenar ia en e l A y u n t a m i e n t o . Se cambiaron impresiones 
Sobre l a m o d i f i c a c i ó n y acoplamiento de las comisiones in fo rmat ivas . F u é 
toprpbado u n proyecto de obras en la p laya d é Riazor . T a m b i é n c e l e b r ó 
s e s i ó n l a D i p u t a c i ó n p r o r ¿ n c i a l . Se d ió cuenta de una so l i c i tud del F r e n -
te de Juventudes en demanda de terrenos pa ra répohlM;ión forestal . 

E n e l Gobierno C i v i l f a c i l i t a r o n una c i r cu la r relacionada con l a ce-
l e g r a c i ó n de bailes p ú b U c o s en do mingos y d í a s festivos. T a m b i é n se 
d i ó a conocer la d e s t i t u c i ó n de var ios concejales de Puenteceso por "no 
desarrol lar una labor eficaz". 

E n t r e los sucesos casuales f i g u r a é l de una m u j e r que r e s u l t ó con una 
p ierna f rac turada «Z ser a l c m z a d a por u n volquete dedicado a l t r ans 
p o r t e de escombros. 

m u s t o e 

A las ocho de Ja noche t e n d r á C i rcu lo d é Es tudios ta A s o c i a c i ó n 
Üa tóUoa de Padres d é FanviMa en su local social (Riego de A g u a , 16) . 

S a n t o d e l d í a 1 

8 A N E L O Y , O B I S P O 
. Es te samto f u é uno de los m á s ñ u s -
tres prelados de la Ig les ia de F r a n -
i&a. H i j o de p a d r é s humildes , p r e -
pedieron a su nac i imentc s e ñ a l e s 
prodigiosas que probaban que e l que 
Uabla de nacer seria grcmde dekmte 

Dios y de los hombres. F u é edu
cado cr is t ianamente y en las ciencias 
i i v inas y humanas demostrando ex
t raord inar ia habi l idad para I m obras 
le manos, e s p e c i a l i z á n d o t e en l a o r 
f e b r e r í a con u n p la tero de Lugones . 
Este ar te y la f a m a de su v i r t u d io 
Xlevaron ante el r ey Clo ta r io I I , que 
le e n c a r g ó u n t rabajo para su p á l a -
5ÍO, d o n d é le d ió h a b i t i c i ó n , d i s t i n 
gu i éndo lo con toda su confianza. L a 
a t m ó s f e r a de la Cor te no t u r b ó l a 
santidad de su v ida y d e s p u é s de u n 
largo p e r í o d o en él ejercicio de l a 
Penitencia y la piedad, r e c i b i ó las 
sagradas Ordenes, siendo m á s t a r -
i e consagrado Obispo de Noyon , T o r -
May v R o á n . F u n d ó muchas iglesia?, 
s b a d í a s y monasterios, dejando v a -
Has H o m i l í a s y u n gtom discurso que 
i e a t r i b u y ó a San A g u s t í n . L leno de 
m é r i t o s y trabajos m u r i ó con l a 
m u é r t e de Jos jus tos en el a ñ o 659. 

R e u n i ó n de au to r idades 

en C a p i t a n í a General 

Se trató de los problemas 

de acuartelamiento de Galicia 

e f e m é r i d e s 

i D E D I C I E M B R E D E 1825, 
J í U K I O E L Z A R A L E J A N D R O I 
Alejandro Fawlowi tch fué el pr imero 

Se este nombra como Z a r de Rosta y 
tsomo Rey de Polonia. H i j o p r i m o g é n i t o 
á é Pablo I y de su ssgonda mujer So 
l í a Dorotea M a r í a de Wtttemberg. F u é 
educado por el coronel suizo Laharpe, 
ia[ue p r o c u r ó hacerle continuar el siste
ma pol í t ico seguido desde Pedro el 
Grande que cons is t ía en establecer so
bre bases sól idas e l poder de Rusia, y en 
l iacdr penetrar la c ivi l ización, el co
mercio, jas artes y las letras hasta en 
las m á s remotas regiones del Imper io 
Elevado a l trono el 24 de marzo del 
ano 1801 i n a u g u r ó su reinado con va* 
r í a s importantes reformas, como la a m 
nist ía general, la d i s m i n u c i ó n £t¿ i m 
puestos, la abol ición de la Censura, la 
Uniformidad de pesos y medidas, la U-
bertad de in t roducc ión de l ibros f r an 
ceses y la dec la rac ión de Ja necesidad 
de unanimidad ea e sufragio para la 
c o n d e n a c i ó n a muerte. T s j n b i é n c reó 
ah Senado que garantizase a la vez a i 
pueblo y al soberano dé las invasiones 
de l a nobleza y d i ó gran impulso a la 
e n s e ñ a n z a . Se al ió con Inglaterra y Aus
t r i a contra Francia. M á s tarde hizo la 
paz con Napoleón en T i l s i t , y por ú l t l -
sno volvió a ser su enemigo, y le persi
g u i ó en l a desastrosa ret irada por la 
S u s í a , entrando en P a r í s en 1814. A c a -
p á b a de visitar la Crimea, y se hallaba 
en Tangarok, en l a frontera de Persia 
y T u r q u í a y a quinientas leguas de San 
Petersburgo, cuando d e s p u é s de algunos 
d ía s de sufrimiento m u r i ó e l 1.* de D i -
eiembfó del a ñ o 1825. • 

B í t i e m p o 

t f e to s fac i l i tados p o r e l O b s e r v a » 
t o r i o ¡de L a O o r u ñ a , a las 19 ¡horae 

.Sel d í a de ayer: 
P r e s i ó n media a 0 grados y a l nivf t l 

:áél m a r en m m . 774,7; T e m p e r a t u 
r a m á x i m a 14,2, a las 16; i d . m í n i 
m a 8,5 a las 7 i<x. media , 11,3; H u -
a n é e d a d medio en % 75; D i r e o c i ó n 
sná-a frecuente del v iento N E I ; V e -
.me^ad media en % , 75; D i r e c c i ó n 
Beco r r ido to ta] del v ien to en 24 ho-

.*2s: en k m s 600; V i s i b i l i d a d med ia 
.en kans. 12; L l u v i a reg is t rada en 24 
horas, por metro cuadrado, 0,0; Es ta 
do de la mar, marejadil la. 

M A D R I D 3 0 — E l Servicio M e t e o -

R E U N I O N 

D E A R T E S A N O S 
• Vencido efl plazo dado po r esta 
D i r e c t i v a para el visado del ca r 
ne t se p a r t i c i p a a los Srs. socios 

; y fami l ia res q u é ent ra plenamen
t e en v i g o r y no ee p e r m i t i r á l a 
en t rada en los salones n i fes t iva
les s i no "presentan el ca rne t y 

ú l t i m o recibo. 

C U P O N D E C I E G O S . — A y e r r e 
su l tó premiado el n ú m e r o 360. 

A N T I G U O S A L U M N O S D E L C O 
L E G I O D H L A P O S T O L C A N T L A -
GO.— E l Presidente de l a asocia
c ión 'de A . A . A A . del Colegio del 
A p ó s t o l Santiago que en V i g o regen
tan los P-P. J e s u í t a s , t iene a bien 
anunciar que el d í a cinco del co r r i en 
te mes se c e l e b r a r á l a acostumbrada 
Asamblea, rogando a aqué l los que 
piensen asis t i r a l a misa , se s i rvan 
comunicar lo a la m a y o r brevedad. 

G O B I E R N O M I L I T A R . — Para 
asunto relacionado con la p e n s i ó n 
que t ienen sol ici tada, d e o e r á n presen
tarse en este Gobierno M i l i t a r o m a 
nifestar su residencia po i escr i to : 
Isaac S á n c h e z F e r n á n d e z , Ben i to L o 
renzo Rozados, A n t o n i a L ó p e z Parga , 
J o s é Pe te i ro L6pea y A n t o n i o R o -
m a r i s S u á r e z . 

E L P U E R T O , — E n t r ó e l vstpor 
"San Juan" , de A v i l é s , con carga. 

Sa l i e ron : " G i j ó n " , pa ra N a v i a , con 
sal" "Camipanario", para Santander, 
con p e t r ó l e o ; " R í a de Pontevedra", 
para AvMés, en l a s t r é , y " V i l l a r r e a l 
de A l a v a " , p a r a San Esteban de P r a -
v i a " en las t re . 

Son esperados: " M o n t e B u i t r e ' 
con general , y " A l c a n d ó n " . con car
ga. 

SUCESOS.—Muje r con u n a p ie r 
na rota .—Cuando se encontraba re
cogiendo escombros en las escombre
ras del O r z á n , H e r m i n i a Insua Pe-
nabad, de la T r a v e s í a de M i g u e l Ser-
vet 90, bajo, u n volquete a l descar
g a r escombros le d ió un topetazo 
que la a r r o j ó por l a escollera abajo. 
Conducida a la Casa de Socorro dei 
H o s p i t a l le apreciaron l a f r a c t u r a 
comple ta de la pierna derecha por su 
terc io in fe r io r que f u é calificada de 
p r o n ó s t i c o reservado. 

C a í d a s . — A t a n a s i o Bengoechea, q v t 
v ive en Ade la ida M u r o 50, se c a y ó 
casualmente y sufre una herida fue r 
temente contusa de diez c e n t í m e t r o a 
de e x t e n s i ó n en l a f rente . 

E n r i q u e Morodo Torres, que h a b i 
t a en T o r r e 103, p r i m e r o , padect. 
una herida incisa en la r e g i ó n super , 
c i l i a r derecha, que se o c a s i o n ó al 
caerse por la escalera de su casa que 
a l iguai de la anterior que fué ca l i 
ficada de leve ea la Oasa de Socorro 
del Hospital . . . . ^ 

Ladrones detenidos.—(Patricio Ta
to . Pedro M i g u e l P é r e z y D a r í o Pe-
r e i r a F i g u e i r a fue ron detenidos por 
personal de l a b r igada de inves t iga , 
o ión , como presuntos autores del r o . 
bo de goma, v i r g e n efectuado en loe 
almacenes de J o s é Docampo F r a g i . 
e l d í a 15, que fueron recuperados. 
H a n sido puestos a d i s p o s i c i ó n del 
Juzgado de i n s t r u c c i ó n . 

r o lóg i co Nac iona l del M i n i s t e r i o de^ 
A i r e f a c i l i t a el s iguiente par te sobre 
el estado del t i empo . 

• ' I n f o r m a c i ó n genera l : Duran t e la 
noche solamente en l a costa c a n t á 
b r i ca se han regis t rado algunas p r e 
cipitaciones. A l amanecer el cielo es
t aba con algunas nubes altas en Ebro , 
Centro y E x t r e m a d u r a ; bajas, c u 
briendo parc ia lmente el cielo, en A n 
d a l u c í a y l i t o r a l m e d i t e r r á n e o ; c u 
b r i é n d o l o to ta lmente en la costa 
c a n t á b r i c a » y despejado en U U a y 
M i ñ o . 

T i e m p o probable : c o n t i n u a r á el 
buen t ié tnpo, con muy escasa cubo-
sidad, en UUa, M i ñ o , Centro , E x t r e 
madura , Duero y Ebro . y con nubes 
bajas, cubriendo parc ia lmente el d e 
do, en ei l i t o r a l m e d i t e r r á n e o y en 
el c a n t á b r i c o . Vien tos de l a r e g i ó n 
Nordeste. Marejadi l la en ©1 Norte . 
M a r r izada en el M e d i t e r r á n e o . 

Presiones de M a d r i d : 709,7 m i l i -
metros a las 18 horas de ayer, y 711 
a las siete hora* dé hoy. 

Tempera turas ext remas: m á x i m a 
de 22 grados en Sevil la , y m í n i m a 
de dos bajo cero en L e ó n . E n M a 
d r i d : m á x i m a de ayer a las 12'50 
horas, 12,6 grados; m í n i m a de hoy 
a las seis horas, 6'5 grados.—(CIFRA) 

Ayer a las do:e de la m a ñ a n a se 
r eun ió en el despacho oficial del Caipi-
t á n General la Jun ta de Acuartela
miento de la Reg ión para t ra tar asua 
tos de su inoumbencia relacionados 
con la cons t rucc ión de cuarteles para 
las tropas de la gua rn i c ión de Galieia. 

Pres id ió la reun ión el Ex :mo . Sr. 
General Subinspector D . J o a q u í n Gcl l 
por ausencia, del C a p i t á n General, y 
asistieron los Presidentes de D ipu t a 
ción de las provincias gallegas y ¡os 
Gobernadores mistares y Alcaldes de 
Ferrol, Vigo, Monforte, Pontevedra, 
Lugo, Orense, Santiago de Compostela, 
Tuy , así como otras personalidades 
representativas de l a Diputac ión y 
Ayuntamiento de La Cor u ñ a y otras 
plazas. 

Se tomaron importantes acuerdes 
relativos a la cons t rucc ión de nuevos . 

T e r m i n ó e l c i c l o f e r r o l a n o ^ 

l a s J o r n a d a s D i o c e s a n a s 

d e A c c i ó n C a t ó l i c a 

Hoy p r o s e g u i r á n las l ecc iones en Mordoñeío 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 30. 
Con interesantes trabajos se c e r r ó 
el c iclo ferrolano de las Jomaos d i o 
cesanas de A c c i ó n C a t ó l i c a . L a con-

F a l l e c i ó e n O r e a s e 

u n a a n c i a n a 

d e 1 0 1 a ñ o s 

O R E N S E . 30. — E n el barr io de 
Campolongo fal leció D . ' Manuela M ' -
rat Bl izquez , que días antes da su 
muerte hab r í a cumplido 101 a ñ o s de 

edificios p^-ra la tropa en las plazas j edad. Conservaba í n t e g r a s sus facul-
de la Reg ión . | tades mentales. 

Y A - V O Y : V I E R N E S E S T R E N O 

MARIA H 1 R C A D K B 
m a m 

C R U C I G R A M A 

H o r i a » » « - ^ « : A . Creencias y conviccio
nes de uno. Hace demostración de ame
naza, B . Relativo a los astros. C. Le
tras de "zalea".. jLetras de lana. D . V i 
lla de la provinca de Alicante. Levanta 
pesos. E. Lo hace e! niño pequeño. Ins
trumento típico de Galicia. F . Explicando 
y dando a conocer una cosa. G. Invertido, 
!?ran río de Europa. Cierta ave de Cuba 
doniesticable y parecida al cuervo. H . 
Partes de un lugar. L Invertido, envuel
ta. 

Verticales: 1. Consonante repetida. 2. 
Invertido, planta g r a m í n í a de tallo grue
so, 3. Parte de una cadena. 4. Signo or
tográfico. 5. Invertido, nota musical. Trae 
hacía sf. 6. Consonante. A ta . 7. "Termi
nación verbal. Macho de la g3ce!a. 8. 
Lazo; que se arrejan a las manos de un 
caballo o toro para derribarlo?. 9. Grito 
fuerte, 10. Dudo. pena. 11. Vocal repe
tida. 

Solución al jeroglífico núm. 215; 
mies de la cena da ese postre. 

Des-

El E j é r c t ó o b s e q u i ó 

a la A r m a d a 

l a Escuadra salJtá a 

koy, a las nueve y 

la mar 

Ayer , a l mediod ía , el almirante de 
la Escuadra, señor O z á m i z . inv i tó a 
almorzar a varias autoridades, en el 
crucero "Canarias". 

A las seis de la tarde el E j é r c i t o 
obsequ ió a la Armada con una copa de 
vino españo l ; en el Cuartel de I n f a n 
tería. Of rec ió el agasajo el gobernador 
mil i tar , s e ñ o r Col! Fuster. 

Asist ieron al acto el al"nirante señor 
O z á m i z . el jefe de la flotilla de des
tructores, los comandantes de los bar
cos y representaciones de la oficialidad. 
.También asistieron representaciones de 
jefes y oficiales de toda la g u a r n i c i ó n 

F u é a p r o b a d o p o r 

o l A y u n t a m i e n t o 

p l e n o e l p r o y e c t o 

d e o b r a s 

a r e a l i z a r e n i a 

p l a y a d e R i a z o r 

La Permanente : 

en lo. sucesiva, I 

a las dieciséis 

e reunirá 

os lunei 

lloras 

Se r e u n i ó ayer el pteno del A y u n t a 
miento, en sesión extraordinar ia para 
discutir y d e s p á c h a r diverses a s u n u » . 

Aprobada acta de la aatenor, fué 
ceptada una propuesta de la Alcaldía , 
sobre el d ía y hora de celebrar la co
mis ión permanente sus sesiones o r d i 
narias quedando fijadoe los lunes, & 
las 16 Jaoras, para dichas reuniones. 

Seguidamente fué examinada una 
demanda de la Fede rac ión de Hockej 
sobre ruedas para peder celebrar par
tidos de dicho depor té en la Plaza de 
Pontevedra y carreras en la Plaza de 
M a r í a Pi ta . F u é denegado lo pr imero 
después de breve discusión, y autori
zada : la ce lebrac ión de carreras en ia 
Plaza de M a r í a Pita, preyia eolicitjid 
para cada una de las phi&bas que ha
yan de celebrarse. 

Visto el expediente instruido contra 
el guardia munic ipa l don J o s é Gon
zález F e r n á n d e z , per abandono de des
tino, se acordó l a separ. ' .ción de f in i t i 
va dol mismo. 

F u é aprobado a c o n t t o a a c l ó n ei pro
yecto de obras a realizar én la playa 
de Riazor, con cargo a l piesupuesco 
extraordinario formado a base dei 
impuesto para l a p revenc ión del paro 
obrero, correspondiente a l a ñ o 1944. 

F i n a í m é n t e fué discutida una p ro 
puesta del alcalde acerca de compe
tencia de las comisiones municipales, 
y se des ignó a l gestor s e ñ o r Cainzos 
para suplente del ponente de Benefi
cencia, y al señor Aenlle para el mismo 
puesto en la Comis ióa d é Hacienda. 
Queda suprimida • l a comis ión de 
abastecimientos, y se toman asimieirio 
otras medidas de r é g i m e n interior de 
las cemisiones. 

Acto seguido, fué levantada la sesión. 

F e l i c i t a d o n e s 

a i A l c a l d e 

d e L a C o r o n a 
Recibimos l a siguiente nota : 
" D e s p u é s del gran éxi to que coro-

A las ocho de la noche acudieron'va- 1 n ó las gestiones del s e ñ o r P é r e z A r d á 
rias autoridades a tomar una copa de ' 
vino e spaño l al destructor "Ciscar . i n 
vitadas por el i-fe de la flotilla de des
tructores s e ñ o r Cervera. 

t Aye r acud ió numeroso púb l i co a v i 
sitar los buques de la Armada, especial
mente el crucero "Canarias". Las t r i 
pulaciones recorrieron las calles de la 
poblac ión , aprovechando el buen 
tiempo. 

H o y , a las nueve y media, z a r p a r á 
con rumbo a alta mar. toda la Escuadra 

para l a consecuc ión del servicio de 
Trenes A u t o m ó t e . es e^tre L a Ooru
ñ a y é l F e n o l que hoy empieza a 
funcionar se han recibido en la A l 
caldía numerosas felicitaciones entre 
las que cabe destacar las de varios A l 
caldes de los pueblos del trayecto afec
tado por tan importante mejora. 

Todas ellas se agradecen por ia pre
sente no ta" . 

C e c i l i o F e r n á n d e z 
Piedras molino, l eg í t imas 

L A F E R T E 
S U C E S O R H E R V A D A . L a Corufla 

Procnradoi de los Tribunalei 
Betanzoi. 4 - 1 . ' ti 

T e l é f o n o 3704 L A C O R U Ñ * 

Í J R A N E S T R E N O H O Y a las 4, 6, 8 y lO'ÍS 
C E N T R A L O I N E M A T O GRAFECA presenta l a deliciosa co

media en españo l 

L U J A H A K V E Y y VTCTOíRIO D E S I C A 
L I L I A H A R V E Y m á s encantadoira que numc» 

M ú s i c a deliciosa y be l l í s imos paisajes 
T O L E R A D A P A R A M E N O R E S 

S A B A D O : Pr imer acontecimiento magno de la temporada. 
Como en M a d í i d , L a O o r u ñ a c o n o c e r á la m o d e r n í s i m a 

c i n e m a t o g r a f í a mundia l en color L A C I U D A D S O Ñ A B A 

ferencia sacerdotal, como fin ¿ ¿ J 
anter ior , r e v i s t i ó gran irnport 
sobre todo po r l a eficacia de ,rfl4' 
clones de m o n s e ñ o r Zacariae v 
r r a que ddó reglas prác t ica / ;*4 , 
que los c í r c u l o s de estudios \ 2 
vida, incluso en las parroqu'a!?ail 
i'ales en que tan difícil es qu¿ PI111' 
c a r d ó t e se mul t ip l ique para akM 
a todo. C o n t e s t ó con g m 
a cuantas dudas se presentaron' • 
en general p r o d i g ó teda d a s . I1 
conseios ú t i l í s i m o s p3ra enc3ri%¡í 
Acc ión Ca tó l i ca en sus cuatro tj! 

Las lecciones dadas en el Cam. 
de Hombres t a m b i é n tuvieron iT 
cbo í n t e r e s , pues monseñor Vizcan 
se o c u p ó de la importancia que ^ 
né para la f o r m a c i ó n de los asotíd 
dos el c e ñ i r s e en los circuios de *! 
tudios al cuestionario oficial ^ 
t i n u a c l ó n se o c u p ó cómo debe or» 
nizarse el I n s t i t u t o de Cultura Rer1 
glosa Superior que, s e g ú n deseos ¡I 
s e ñ o r Obispo ha de radicar en sjul 
t r a c iudad. Po r ú l t i m o , iubíó do 
Tar je ta de A c c i ó n Católica. >.! 

L a s reuniones celebradas «a , 
Centro de l a Juventud MascuiWiS; 
fuerce menos interesantes. La coi 
currenoia h a sido extnordiii'rk' 
Mons, V i z c a r r a y don Joeé I t a 
M o h é d a n o t r a t a r o n del valor dt i 
propaganda; a d e m á n , ee trat'roi 
diversos temas relacionados con ü 
o r g a n i z a c i ó n . 

L a s r a m a s femeninas recibieron 
asimismo en estos d ías eficacifiima, 
lecciones. Quedaron todas las asoci1. 
das s a t i s f e c h í s i m a s y entusiagmadaj 
con las cuestiones explicadas. Inter, 
v in ie ron con sus nreguntas, im% 
t ra t ivas que en ellas habían s M 
tado las explicaciones ae monseflot 
Vizcar ra , var ias de las concurmta, 

C I C L O MIKTX)MIENSE 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s , saldrán -pû  

M o n d o ñ e d o , en donde nroseguiráj 
136 Jornadas de Acc ión Católica-! 
su segundo ciclo, e l Sr Obisuo ji 
M o n d o ñ e d o , m o n s e ñ o r Vizcarr?,. i 
D , J o s é M a r í a Mobedaro entusá) 
miembro del Ocxnsejo Superiw (t 
la A . C 

DI [ i p i c m i i i i 
T E A T R O 

H O Y , a las 4, 6. 8 v io'4S 
í E M O C I O N A L M A X I M O ! 

E L T A N Q U E 

H U M A N O 
Segunda jornada ét " , % 

E L M I S T E R I O S O 

D O C r O R SATAN 

U L T I M O D I A 

El h o m W de los 
4 — 6 — 8 — io'45 

T O L E R A D A P A R A MENORES 
M a ñ a n a : 1 Sensacional estrenoI ) 

T O D O POK ELLAS! ^ 
M A T I L D E V A Z Q U E Z , TONY D ^ 1 
S á b a d o : 

D E M E J I C O L L E G O E L _ A M w 

Y A - V O Y 
H O Y - U L T I M O DIA 

S I NO A M f t N C l t V 
3'45 _ 5'45 — 8 — io'4S 

V I E R N E S : ¡ E S T R E N O OUMBí^ 
M U S I C A P R O H I B I D A ^ , 

10'3fl 
A L T O : 4. 6, 8 y 10'tó 
B A J O : 3'45, SMS, 8T5 y 

G R A N D I O S O E X I T O 
:ional superproduoc-ión OOIJUJ»̂  

YO 
Por 

( E N ESPAÑOL) 
5 D W A R D G , _ ^ ¿ $ $ 

W E N D Y B A R R T E y O T T O j ^ . 

L A S O L A N A 
H o y M I E R C O L E S , tarde i 

m u * 
Amenizados por é l d ^ ^ i a 

M a ñ a n a J U E V E S , ^ 8 A 

Ser M o diario de R e s t a n * ^ ^ . 
Servicio de A u t o m ó ^ l y ^ ^ í í ) ! / . ; 



E L I D E A L G A L L E G O 

i - - » expusimos las vasitaja» 
' * ^ ^ T S o dé vista comercial que 

& t t r S ? r e p r e s e n t a ^ í » <fc ¿Lffia española representa la 
» I» ̂ "SSSM V e el Sindicato d» 
í u ^ a J L a ñ o l ha consegnido de nue-
^ L f f i la expor tac ión a Infirla^ 
"> meSd», Suiza, Nomeffa y Sue-
ttir*» Â*" tercfcra parte de la cose-

d,e ̂ rimia levantina y de buena 
^ d e T S ^ de la ceboUa. No 
paTM oe 1*̂  comentano sin t ratar 
^ f í X ^ a Paramente l evan t í -
11 este problema presentaba y 
"^ tombién ha sido solucionado, 
^rfSámenle. Gran parte de la co-

? f S o l a díJ naranja, por f a l i a 
f í t i S exterior, resultaba sobran-
^ ^ « consumo nacional y de he-
•l^ahS de ser malvendida. E s p a ñ a 
^ «tn-dP consumir toda la naranja 
1 S w e , y menos pagarla a los 
" ^ i m tíev^dos que su cultivo repre-
prf f lS¡ mejores calidades de « a -
¿̂Llas más caras—eran destinadas 

íif^nortación y «rvían de contra-
^ ¡ d a - - b i e n por el oro que^represfen-
Uan romo por las mercanc í a* que en 
-toreo venían a E s p a ñ a - p a r a ayu-
* te la economía española . Suspén -
Síin el ntórcado exterior, la naranja 
Sante había de ser consumida ob l i -
rttoriamente en E s p a ñ a so pena de 
£ r a la ruina a l a región levan-
«M Y y» en años a0*6110166 86 m a l -
«ndfcron los agrios valencianos y a l i -
Itinos en el resto de E s p a ñ a provo
cando una mayor oferta con perjuicio 
de los precios. 

u reanudación del comercio de ex-
mrtación retira del mercado nacional 
m btfsna parte de la naranja sobran
te- reduce la oferta y equilibra la re-

i j¿5n de 0ferta-demanda armonizan
do é^tas hacia una zona de justo pre-
íio remunerador para los productores 
• no excesivo para los consumidores. 

La exportación naranjera con t r ibu i 
rá así en buena medida a l recobra-
miento económico de Levante. M á s de 
veinticinco millones de jornales por 
nn valor de 650 millones de piísetas, 

• rerfesenta la recogida, confección, en
vase, transporte y almacenaje dé l a 
exportación frutera. Calcúlesfe s i para 
los levantinos significa una l iberac ión 

I el qoe sus productos vuelvan a enoon-
I tnr mercados que hace a ñ o s estaban 
I cerrados. 
i La gestión «sindical frutera logrando 
i contratos de exportación a l extranjero 

ha logrado para este a ñ o que la naran 
I Ja vuelva a ocupar él puesto bás i co de 
[ la economía comercial e spaño la cuan
do hace unos mes^s solamente—en |a 

I campiña anterior—el producto t e n í a 
•-ue ser ofrecido por los cosecheros a 

•alqfDÍer precio. 

S e l de l i l i l a 

El Frenfd de luvenfudes 

solkifa terrenos para 

repoblación (oresfal 

La Comisión gestora de la Diputación 
provincial celebró ¡sesión ayer al mediodía 
hajo la presidencia del presidente, don 
Emilio Romay Montólo. 

Aprobó numerosos asuntos de trámite; 
otros rdacionados con la construcción o 
reparación de carreteras y caminos pro
vinciales; varios libramientos, entre dios 
uno por valor de 20.000 pesetas para 
atenciones de los organismos de Falange 
Bsipañola Tradicional ista y de las JONS. 
También aprobó una cuenta referente a 
la adquisición de un trofeo deportivo que 
fué faciitado por orden de !a Presáden-
cia para las regatas organizadas por el 
Ckib del Mar. Aprobó asimismo varias 
cuentas justificativas libradas para traba
jos de repoblación forestal en diversos 
tramos del Barbanza. Estas cuentas tie
nen un valor total de 165.000 pesetas. 

Las sesiones del actual mes de diciem
bre serán celebradas por la gestora los 
días 15 y 31. Han sido aprobados expe
dientes áe ingreso en el Manicomio de 
Conjo, de Ramona Barral. Celestina La
mas y Herminia Pórtela. Se acordó el 
ingreso de tres ancianos en la Casa de 
Misericordia. 

Fué esibudiado un oficio del delegado 
provincial del Frente de Juventudes in
teresando la cesión de un terreno para 
continuar la obra forestal que las Fa
langes Juveniles de Franco han empren
dido en esta provincia; parece ser que 
se cederán, al efecto, terrenos en el Pa
zo de Lóngara. Fué aprobada una pro
puesta de petición de fondos para traba
jos de repoblación forestal en los mon
tes Coniurco y Moreno. Se acordó la 
jubilación, por haber cumiplido la edad 
reglamentaria, del médico de número del 
Hospital de Santiago don Vicente Go-
yanes. y deí practicatite numerario don 
Santiago Sanmartín Sánchez. Se prorro
gan los nombramientos de don José 
Puente Castro y don Salustiano Martí
nez como profesores agregados a la Fa
cultad de Medicina del Hospital de San
tiago. Han sido resueltos otros asuntos 
de régimen interior. 

Se concedieron la* subvenciones sá-
guientes: de 500 pe? ;tas a la Escuela de 
Artes y Oficios A • 'sticos para un via
je de estudios de los alumnos, y de 350 
pesetas a cada una de !as iglesias siguien
tes: parroquial de Santo Tomás, de La 
Coruña; Santa María, de Jobrt, y San
tiago,, de Cuiña (Ortigueira). 

Se v i M l a M n i e l e s i p o í a m í o s 

O r e n s e y C a n e i l o 

L a c i u d a d e s t u v o e n g a l a n a d a 

y e c o m e r c i o c e r r ó d u r a n t e e l a c t o 

ORENSE, 30.—A las doce se celebró 
jw h Casa Consistorial el solemne acto 

oe li firma de fusión de los Ayúnta
meos de Orense v Cañedo, dando así 
iMWad a un reciente acuerdo del Con
l ó e l e Ministros. El comercio cerró sus 
T tS t ía5 ôce' hendiendo el ruego 

\ T . ,e h'zo !a Cámara; en los centros 
N«nt?s no hubo clase y los balcones de 

l¿ !uc:eron corduras. También 
I L , • «ganada !a fachada del KAT^0; U banda municipal re-

t l̂les d« 0r€nF y PU'nte 
Fn f P ^ r a s horas de la mañana. 

L r S t ^ h o del alcaWe se reunió a 
rnlK k t o ^ - ó n de fusión. Fué fir-
l ó n l La'Cta y esta íué l€Ída en el sa-
^ de sesiones por el alcalde, señor Ola-

Idorer?^ 30 la P u d e n d a los goberna-
W ^"J-miil¡tar' alcaW€ d« Orense, 
Us aUnr^"/1116 de alcaWe de Cañedo y 
« el Si ' f Provinciales. Hallábanse 

l'Wrida* i ) e s ^ m M representatíones 
I >^Ü.qe los organismos v entirí^c de 

[8e h a p u e s t o a l a v e n t a 

e n t o d a E s p a ñ a e l 

. . n ú m e r o 1 2 d e 

« E B I D I S N O 
^ ^ A d q u i é r a l o 

I I E J t A f E I T A O f l 

Orense y Cañedo. En el acto se da cuen
ta de haber sido tomado el acuerdo de 
fusión por unanimidad de ambas corpo
raciones; se fija el traspaso de servicios, 
bienes, acciones y dereenós, así como de 
obligaciones del Ayuntamiento de Cañe
do. Se determina que queda extendida la 
jurisdicción al Municipio de Cañedo, ce
sando su Ayuntamiento en sus funciones 
y considerándose disuelto. 

PALABRAS DEL ALCALDE 
Después de leída el acta, el señor Ola-

no pronunció unas palabras, en las que 
expuso su satisfacción por la celebración 
del acto solemne que concreta en forma 
fehaciente la aspiración de fundirse en 
indisoidible abrazo con el Municipio de 
Cañedo. Dice que este acuerdo estuvo 
precedido de valiosísimas opiniones, que 
abarcan todas las actividades en sus ma
nifestaciones diversas y demuestra auto
rizadamente los beneficios que la fusión 
supone, y que, por otra parte, está en el 
convencimiento de todos. Agradece al go
bernador civil el apoyo que prestó a la 
iniciativa, y también agradece a las au
toridades, organismos y personas que 
asistieron, su presencia en el acto, ha
ciéndolo de una manera especial, efusiva 
y cordial a las procedentes de Cañedo, con 
quienes en apretado haz van a empren
der la segunda parte de la tarea de ele
var a Orense al ra/ngo que le correspon
de. Terminó dando vivas a Franco y a 
España. 

E L GOBERNAíDOR CIVIL 
A continuación i habló el gobernador 

civil y jefe provincial del Movimiento. 
Expuso también su satisfacción inmensa 
por hablar en aquel momento de impor
tancia trascendental para Orense. Felici
tó después a Cañedo, por considerar que 
muy pronto sus calles, sus servicios, sus 
casas, la vida de sus habitantes, acusa-' 
rán la ventaja de hallarse incorporadô  !j 
a la ĉapital de la provincia. Felicitó | 
también a Orense, porque este aumento 
de población significa un grado más en j 
el concierto de las provincias españolas., 
Habla después de las gestiones del señor 
Oiano. a quien califica de alma de la fu
sión. Terminó diciendo que Orense re
cibía a Cañedo con los brazos abiertos, 
como a m hermano. Dió vivas a Oreo-

MIÉ mm [ n i s i i m i s 

De ocko milione; y medio J e loneMas de liulia obfenidas 

en 1942, el sefenta pot denlo corresponde a Asturias 

C o n e s t a c i f r a s e a l c a n z a e l m á x i m o 

d e l a p r o d u c c i ó n c o n s e g u i d a e n E s p a ñ a 

P o r M a n u e l C a s a r r u b i o s 

obreros que t raba jan en las minas. En
tre l a a m p l i a y j u s t a l eg i s l ac ión que 
defiende y ampara a l obrero, y colo
ca a E s p a ñ a en vanguard ia d^ los p a í 
ses cuyo atado p rod iga la ayuda al 
t rabajador, destaca l a orden por la 
que se aumenta las prestaciones dei 
Seguro Obl iga to r io de A c c i d é n t e s del 
Trabajo . A s í lo han reconocido expon-
tanea y vo lun ta r i amen te los mineros 
asturianos, a l cursar por medio del 
Sindicato a que pertenecen una expre
siva y p a t r i ó t i c a c o m u n i c a c i ó n en la 
que patent izan gu g r a t i t u d y odhes ión 
a S. E . eJ Jefe d^l Estado y a l MSnis-
t r o del Traba jo por la decidida protec
c ión dél Gobierno a la clase t r a b a j a 
dora. 

A s t u r i a s es una r e g i ó n de g r a n r i 
queza m i n e r a l , como lo demuestra el 
beciho de que el 70 por 100 á ¿ l a p r o 
d u c c i ó n nacional de hJlla precede de 
sus explotacioniea, de las cualea se 
extrae el c a r b ó n á& mejor cal idad de 
E s p a ñ a . T a m b i é n se obtiene, a u n 
que en menor escala, h iero s i lcoeo, 
cinc, p i r i t a ferrocobrizae y otros m i 
nerales. 

Muchas h a n s ido las vicis i tudes 
porque h a atravesado la p r c d u c c l ó n 
mine ra l de l a r e g i ó n as tur desde el 
afio 1914, p r i m e r o de la. gue r r a eu
ropea has ta e l momen to actuaL C o r 
las explotaciones l lamadas de m o n t a , 
ñ a (por estar abiertas en las laideras 
de los va l l e s ) , l a p r o d u c c i ó n de car 
bón no l l e g ó en n i n g u n a é p o c a en la 
cant idad de 3.500.000 toneladas anua-
'ee. Con las explotaciones llevadas a 
cabo mediante pozos de e x t r a c c i ó n , 
o sea, p o r bajo del nivel de los valles, 
iniciadas en el segundo decenio del 
siglo actual , l a p r o d u c c i ó n ee e levó 
gradualmente . E l a ñ o 1929 a l c a n z ó 
la c i f r a de 4.700.000 toneladas, l a 
cual se man tuvo , con l igeras osci
laciones, durante los a ñ o s 1930 y 
1931. 

E n los a ñ o s que precedieron a l M o 
v imien to Naciona l , el t rabajo de las 
minas—como la m a y o r í a de las a c t i 
vidades n a c i o n a l e s — s u f r i ó los f a t a 
les efectos de huelgas y conflictos so
ciales, que de t e rmina ron una brusca 
baja de l a p r o d u c c i ó n que d e s c e n d i ó 
el a ñ o 1934 a 3.600.000 toneladas. 

Inmedia tamente de l iberada A s t u 
rias en octubre de 1937, se r e a n u d ó la 
exp lo t ac ión minera l , que h a b í a pe r 
manecido casi absolutamente pa ra l i za 
da durante el dominio marx i s t a . L a 
perfecta o r g a n i z a c i ó n e impulso dados» 
a esta Indus t r i a pa ra sus organismos 
rectores f u é causa del aumento p r o 
gresivo de la p r o d u c c i ó n que r á p i d a 
mente l l e g ó en 1940 a 5.760.000 tone
ladas. 

L a s acertadas medidas a d o p t a d a » 
poster iormente p o r e l Gobierno del 
Caudil lo, tales como p o m e r en a c t i v i 
dad nuevos pozos, estudio de planes de 
o r d e n a c i ó n de obras, y c o n s t r u c c i ó n e s 
encaminadas a me jo ra r las condiciones 
de e x p l o t a c i ó n y la a d o p c i ó n de n o r 
mas reguladoras del mercado, c o n t r i 
buyeron a l a n o r m a l i z a c i ó n t a n nece
saria de esta indus t r ia . E l l o ha p e r m i 
t ido que actualmente la p r o d u c o i ó n de 
las minas de h u l l a de A s t u r i a s pueda 
estimarse en medio m i l l ó n de toneladas 
mensuales como m í n i m o , osea en seis 
mil lones de toneles anuales. Es t a can
t idad, sumada a la p r o d u c c i ó n de las 
cuencas buUeras éafpafiolas a t e n d e r á 
cumpl idamente las neoeeldades de las 
grandes industr ias nacionales, que son 
las que consumen la casi t o t a l idad de 
este t i p o de c a r b ó n . Los resultados ob 
tenidos po r t an intel igente y acertada 
p o l í t i c a minera ban sido ó p t i m o s y d i -
r ic i lmente superables. Y asi vemos que 
en 1942 se ha logrado l a m á x i m a p r o 
d u c c i ó n de hu l l a en la H i s t o r i a de E s 
p a ñ a a l extraerse de las minas nac io 
nales 8.700.000 toneladas de las cuales 
como decimos anter iormente, el 70 por 
100 corresponde a As tu r i a s . 

Pero t an h a l a g ü e ñ o balance no se 
debe solamente a l a exac t i tud y acier
to de las normas t é c n i c a s an te r io rmen
te ejqpuestas—con ser m a g n í f i c a s — s i 
no que t a m b i é n ha intervenido u n -ac
to r de trsecendental Impor tanc ia en 
orden a l rendimiento y eficacia del t r a 
ba jo : el entusiasmo y laboriosidad de 
los mineros asturiasnos. 

Es to s ign i f ica que el Estado ha sa
bido conjugar fel izmente las o r i en t a 
ciones rectoras de l a Indus t r i a con las 
disiposiciones sociales encaminadas a 
me jo ra r las condiciones de Vida de los 

se, a Cañedo y ¡Arriba España! El acto 
fué ameaizado por la banda municipal. 

Con ía fusión, el Ayuntamiento de 
Orense pasa a unos 38.000 habitantes. El 
más_ populoso de los barrios del Ayun
tamiento de Cañedo era el Puente, cer
cano a la capital y separado solamente 
de ella por la margen del río Miño. 

A g r u p a c i ó n d e 
I n t e n d e n c i a n ú m . 8 

Para la construcción por gestión 
directa de dos edificios con destino 
a alojamienlto de oficiales y subofi
ciales, se admiten proposifciones has
ta el ocho de Diciembre" próximo, de 
acuerdo con los pliegos de condicio
nes que se hallan de manifiesto en la 
oficina del Sr. Comandante Mayor. 

La Coruña, 29 Noviembre 1943, 

F I 1 A D O R 
BRILLANTINADO 

E X P R E S 
MANTIENE, E f C A B E I L O 

SÍN E N G R A S A R NI ENSUCIAR 

lAlORATOIÜOS CARASA - RfNltÜA 

( C o l a b o r a c i ó n L O G O S ) 

C u I t ü r a 

N a c i o n a l 

OONUITRSO G E N E R A L B B 
T R A S L A D O 

Por O. de 23 de n o v i e m b r é se eleva 
a defini t iva la ad jud icac ión provis io
nal de destinos por el Turno d'e Con
sorbes del . Goncurso Geceml de T ras 
lados publicada con f e o h á l 3 , .d!e enero 
( B . O. del E. dél 22). Los ndhibrados 
por este turno de consortes . t e m a r á n 
poses ión en el plazo que se sána le P3ra 
los del turno voluafcario, deuieido ele
gir é s t a s de las rósu i tas del poncu r s i 
l l o en las localidades en que és'^e se ha 
celebrado, o las pertenecientes; a con-
sortea en aquellas otras . e n ^ q u ó no 
hubiese habido; n i n g ú n n ó m b í a m i e n í o 
por concursillo, por orden de .preferen
cia en que apa'-ocen ncmb:á, i |os pava 
cada una de las localidndcSv- Dicha 
elección se ve r i f i ca rá ante l ü Juntas 
provinciales de Pr imera E n s e ñ a n z a , 
en el día que se indique. :í 

P o d r á n renunciar a ' lk jMaza adju
dicada y a todos tos dsreches de este 
Concurso aquellos* maestres q u é a 
consecuencia del Ooncursillo tuvieran 
que servir en barriadas de las l oca l i da 
des para las que son nombrados. El 
plazo y fo rma en eme ta l derecho o* 
de ejéredtarse se i m á n públ icos er 
momento opcrtuno. 

N u e s t r a S o c i e d 

BODA. —En la 
capilla de las Sier-
vas de María se 
celebró ayer, a jas 
once v media, el 
matrimonial enlace 
de la señorita Ma
ría del Carmen La-
RO de Lanzós Gon
zález con don Ma
nuel P. y Pérez 
Luenuro. de, distin
guidas familias de 
la localidad. 

Bendijo la unión 
el M. I. Sr. Abad 
dk la Colegiata don * 
jantiago Fernández Srta. María del 
Sánchez, quien di- Carmen Laso de 
'ígíó a los desoo- Lanzós González 
sados una sentida 
plática. Fueron padrinos doña Carmen 
Vilariño, viuda de Tejero, tía v madrina 
de pila de la dtsposada. v don José 
Sanjurjo Camino, cónsul de Dinamarca 

L A B O L S A 

Cotizaciones de Madrid del 3o-n-i943 
DEUDAS D E L ESTADO 

Interior 4 % * 9o'5o 
Exterior 
Amortizable 4 % 1908 — 

Id. 3 % 1928 -— 
Id. 4 % umñcados..... 104 
Id. 4 % convertido I04 
Id. 3'50 % 1942 97'5o 

Obligaciones del Tesoro 3 % 1940 101'2$ 
Id. Tesoros 3'7S % ioo'75 

CEDULAS 
Baño Hipotecario 4 % 98*50 

Id. id. 4'5a % A I02'50 
Ir. Id. 4*50 % B TOS'ÓS 
Id. id. 4*50 % C io2'2S 

Banco Crédito Local ítpcial 4 % loi'go 
Id. id. id. 4 % c/1 .... los'so 

ACCIONES 
Banco de España 395 

Id. Hipotecario , 266 
Id. Crédito Local 
Id. Español de Crédito 234 
Id. Hispano Americano 313 
Id. Central 157 

Hidroeléctrica Española 291 
Alberche ~ 
Unión Eléctrica Madrileña 107 
Chade — 
Compañía Telefónica ptet. 7 % . i6i'25 

Id. Id. ordinarias. — 
Minas del Rif, portador 235 
Guindos 332 
Petróleos 140 
Tabacos 210 
Metro Madrid 266 ' 
Madrileña de Tranvías ,124 
Azucareras 101 
Española de Petróleos 166 
Explosivos X 255 

OBLIGACIONES 
Villa d? Madrid S'50 % 104*50 
Trasatlántica 5 % — 
Majzén 4% , 97^0 
Tánger-Fez 4 % 99*50 
Marruecos S % 94*50 
Compañía Telefónica 5*50 % .... 117 
Duro Felguera 6 % — 
PeñarrOva S % 97*75 
Dueros S ̂  105*50 
_hade 5 50% — 

I. 6 % -
Uniói Eléctrica Madrileña 5 % 102 
Alberche S % TOI 
Rie.eros de Levante «5 % 101 
Sevillana de Electricidad — 
Minas deí Rif — 

(Facilitada por el Banco Pastor 
de La Coruña). 

TELEFONOS ÜB 
I L I D E A L G A L I J 

Administración 1542 
Redacción 1177 y 1594 

tiedaoción en el primer piso 

en esta región, hermano, político del 
contrayente. 

La novia vestía elegantísíino> traie 
de moaré blanco, v el novio, de Etiqueta 
» Firmaron como testaos el acita ma
trimonial don Emilio de Aspe Va.aw 
monde, gobernador civil; el presbítero 
don Aveiino Platas Lópe?;, don Enrirme 
Vilariño Alonso, don Leoncio de Asoe 
Vaamonde, don Manuel Pérez Leen eco, 
don Dionisio González Te [ero, don 
Claudio Lago de Lanzós González v 
don José Pérez Luengo. Actuó, -de iuer 
don Manuel González Alegre. 

Los invitados han sido obsequiada-s 
delicadamente. 

Los recién casados sal:eron;a efec* 
tuar su viaje nupcial por va'riaá':pobla
ciones de España. 

NATALICIO.—Ha dado a luz con 
toda felicidad una, niña la'iove% esposa 
dé don Saturnino Nieto Sánchez, na
cida Laura Alfonso Sánchez. Tanto a 
madre como la recién, nacida se en
cuentran en perfecto estado de salud. 

LA FIESTA D E L REAL CLUB 
NAUTICO.—Ayír, a las pnce de la 
noche, se celebró en los salpiies dei 
Náutico el bailé de ettquetájipiX. 0"s el 
elegante Club obsequió a los fNrinos 
de los buqufs de la Escuadra fondea
dos en nuestro puerto. j 

Asistieron a la brillantísima fiesta 
los jefes v oficiales de la Armada, ob
jeto de la reunión, y muchas.'.señoras 
y señoritas de nuestra sociedadij danoo 
un tono de gran distinción al animado, 
y sdecto baile. Los visitantes Ve invi
tados fueron agasajados muy gentil
mente por la Directiva del Náutico. 

VIAJEROS.—Regresaron H.;e Ma
drid, donde pasaron una breve tem
porada, el general de Ingenieros d-n 
José Durán Salgado y su esposa doña 
Carmen Robles Sanz. 

—También de la capital de España 
regresó la señorita Antucha d,̂  L'ano 
Rodríguez, después de haber pérmane-
cdo unos días en la compañía'-de 'os 
sefioreí de Martínez Castro (don Mi
guel). % 

—Llegó de Madrid el abogado don 
José María Méndez GiJ Brandpn. 
• —Salieron para Madrid á o h J0se 
Delgado Iribarrén v su espó^á ó'ña 
Isolina Fernández, ron el fin de; acom
pañar a su hija Isot'na qüe va' ingre
sar en un conv nto de la capital de 
España. . . 
—Para Madrid v Melilla sa'io en el 

expreso de ayer el comandatite^médico 
don Hilario Pérez Hervada. 

1 5 a e s e t a s 
Y r e c i b i r á u n a c o r i t a 

N F í i I? A i n a r m g a b l i 
1 1 v# /-» inegc,urribte 

BEN HUR. Alcalá. 20 
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ASPIRINM 
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r L I D E A L O A L L E Q O 

A N T O N I O N O R I E G A V A R E L A 

E L P O E T A D E L O S Y E R M O S 

Por Ramón Bermúdez de Costro 
Son pocas las reces <íti« en preseit'-

t r ó ' ^ 1 <>torgarni«ato de un honor o f i 
cial á'-í»n conciudadano, no amime nues
tro rostro de hombre en los umbrales 
de k vejez, una sonrisa de i rón ico e x -
ceípticismo ante la patente des-propor
c ión entre el í r a la rdón otorgado v los 
méri to& que se trata de premiar; ya 
que es tradicional la creencia, ca«i 
siempre fundada, de que tras la Cruz 
> la Medal la concedidas, se oculta la 
cruz de una amistad pacientemente su
frida, o la medalla de una clientela a 
duras, penas toleradas. 
. Pero por fortuna en la ocas ión que 

nos impele a llenar estas cuartillas, no 
sucede así . H á s e otorgado la Cruz de 
Alfonso X el Sabio a don A n t o n i o N o -
riega Váre l a , p^eta in sp i r ad í s imo cuya 
nitisa netamente galaica, se expresa con 
depurada galanura en nuestra habla 
duticísáma que. cual é l mismo dice, "so
lamente no ceyo pode haber fala mi -
líbr". Se ha honrado públ ica y of ic ia l 
mente a quien, cual n i n g ú n otro, si i i i-
t í ó en su alma la llamada agarimosa 
d é la t ierra de Galicia; se ha discernido 
homenaje de admi rac ión a un^verdade-' 
ro poeta que s in t ió con espiritual h o n 
dura los grises atardeceres de Aibadín 
y d e S a s d ó n i g a s ; las m a ñ a c a s tristes, 
embozadas en la niebla t é n u e , de los 
abruptos picachos de la Frouxeira y de 
¡Bretoña, el suave aroma de la dora
da .flor del to jo y la retama, la belleza 
t r i s te y •sógozante de los pinares fun-
gadorés cuyos dormidos ecos despier
tan os bravos aturuxos... • 

t Y nada m á s puesto en r a z ó n , por lo 
s imból ico , que da por é g i d a al cora
z ó n dei| poeta de k>s yermos, la vene
r a prestigiada por el nombre augusto 
(leí rey poeta, que en nuestra dutee 
fábla c a n t ó las virtudes excelsas de 
Santa M a r í a Madre del S e ñ o r y que 
«ü gallego t r o v ó sus loores; que en 
nuestra lengua v e r n á c u l a sostuvo t e n 
sones con trovadores y juglares que al 
decir de M e n é n d e z -Pidal, l levaron los 
dulces temas populares y las hechice
ras uieíodías d; esta t ierra de p r o m i 
s ión a la meseta de Castilla y a las 
orilla*' rientes del Betis. de ancestral 
prestigio l i terario; trovadores y iragla-
res q,ne cual el c o r u ñ é s Alfonso E a ñ e z 
de C o t ó n , el inspirado Pedro da P o n 
te , o e r segrer Bernardo do Bonaval, 
Jo mismo en las tierras de Languedoc, 
la^Provenza o el R o s e l l ó n que en k s 
cortes fastuosas de A r a g ó n y Cata lu-
fta. prestigian el nombre de Galicia e n 
s o ñ a d o r a , poé t i ca v resignada, y su 
h í ^ k , ' pegadiza y dulc ís ima, que con 
tan -notoria exactitud ensalza Noriega, 
cuando de ella afirma que es p á j a r o y 
es ñor, que es arroyo que manso se 
desliza a k sombre d'algun meato p i -
fieiral: que es suisipiro cuando la ma-» 
dre . - f i l l iño le dice ad h i jo con ternura; 
y es divino requiebro cuando "Nosa 
Señora canta pra que adormezca o seu 

Nadie como Norieiga V á r e l a s in t ió 
tan honda y acertadamente a Galicia, 
ni poeta alguno la c a n t ó tan suave y 
delicadamente como él, tejiendo en su 
JÓor los oendates afiligranados de sus 
versos plenos de la e m o c i ó n y ^ f i l ia l 
ca r iño- que fhiyen de sus cautivadoras 
é l t r o f a s . Porque ¿qu ién como Noriega 
canta y describe la agreste majestad de 
la m o n t a ñ a , y la belleza meikncól ica 

" E l e s t ó m o g o 
e s e l m a n a n t i a l 

d e a l e g r í a d e l a v i d a " 

G u í d e l o u m t e d , 

e o n u n a b u e n a 

a l i m e n t a c i ó n y a l g u n a s 

c u c h a r a d a s d e 

d t í D r . Vicente 

V B N T A S N F A R M A C I A S \ 

del yermo desolado? ¿quién tan emo
tivamente como é l acierta a mostrar
nos la silente solemnidad de los, bre
ña les del OrneirO. la ga l l a rd ía de k 
enhiestos abedules de Labrada y e 
hechizo de los musgos humildes, qüc 
el buen J e s ú s de s t i nó a embellecer sus 
Nacimientos? , 

Y a todos ¡os qjue en estas tierras 
celtas bienamadas, tuvimos la suerte 
de nacer, han de hacernos sentir honda 
e m o c i ó n la pintara plena de realismo 
de las verdes frondas del V i l a r de L a -
manide. los bucól icos retratos de las 
pastoras de los montes de A r g á n y de 
las garridas tejedoras del Fonda! da 
Grana; los aguafuiertes que perfilan los 
senderos de las chousas por k s que * 
la luz de la luna llena l>ajan cantando 
las mozas campesinas, con sus dengue? 
colorados al fiandeiro de Cesuras. i Q u é 
honda me lanco l í a y que saudade se 
a d u e ñ a del e sp í r i tu , ante la descr ipc ión 
que el poeta hace de la m o n t a ñ a bra
via donde las urces crecen y la brétema 
oculta k s estrellas; y donde el atrjo 
al lado ded derruido monasterio vela 
de la pobre ermita es camposanto, v 
a l lado del derruido monasterio vela 
ei pinar oscuro, y reza la fuente muv 
baj i to ; v b r i l l a k luz de un Santo Cr i s 
to, y el zumbido de los pinos recuerda 
loj quejidos del í e i ano mar. . . ! 

Nadri. pues, m á s raerec'do que un 
homenaje oficial a Noriega Varek; 
pero nada a k vez m á s obligado que 
la provincia de Lugo , v dentro de ella 
M o n d o ñ e d o que fué su cuna, le dé el 
calor de su ca r i ño maternal; ya que no 
en vano en su seno se fortnÓ el alma 
bondadosa y . plena de modestia del 
poeta, que a t e s o r ó siempre virtudes 
acendradas de cristiano y ga l la rd ía* 
varoniles de e spaño l . 

Por eso es de justicia estricta hacer 
saber, que cuando l l egó k hora del 
aparente t r iunfo de k Antipa.tria, cuan
d o el genio de! mal: p rosc r ib ía a Cr i s 
to de k s aulas y repudiaba su Ley ' 
santa, Noriega V á r e l a hombre de qu in 
taesenciada gentileza y de maneras h i 
dalgas y corteses como su deparado 
espí r i tu ex ig í a , p r o c k m ó en su escuela 
oficial, desafiando ef hambre v k m i 
seria, el culto a k España : tradicionail 
y mantuvo s e ñ e r a y triunfante ante sus 
alumnos: la Cruz del Hombre Dios 
"que en k Escuela, de C h a y í n no fa l tó 
ni un solo instante merced, a k f i r m e 
za, a k serena fe y k ga l l a rd í a del 
maestro nacional qye. k regentaba don 
A n t o n i o Nor iega Várela . , inspirado poe
ta de k m o n t a ñ a Incensé, y por serió 
con k delicadeza y finura espirituales 
necesarias para hacer. áíkrde: de rasgo 
tan meri tor io , qne se hace patente pa
ra k debida ejemplaridad v alabanza 
merecida", s e g ú n decía el fi. O . de k 
provincia de Lugo de n de agosto 
de 193Ó. 

Resaltemos pues, no sóflo el homena
je a un poeta t inspirado de nuestra 
amada tierra, sino t a m b i é n a k g l o r i 
f icación de un hombre bueno e h ida l 
go ; de un e s p a ñ o l adorador ferviente 
de k Patria y sus esencias tradiciona
les; y de un cristiano vakroso, que 
p r o c l a m ó su encendida fe. en los días 
oprobiosos de fiera y ohtel perseca-
c ión . 

\ m m m PRONÓSTICOS DE m m ! 
< 

o r g a n i z a d o p o r "El Ideal Ga l l ego" i 

\ en c o l a b o r a c i ó n con nues t ro c o l e g a "Ya* \ 
jêmmemHm̂mmmmmmmmmmmmmmommmmmmmmmmmmmmmmmmmmam̂îmmmmm̂^ 

Todas las semanas se otorftará un primer premio de soo pesetas, un 
¡ segundo de 100. y cuatro m á s de 50. T a m b i é n serán adjudicadas o sortea

das cu su caso, diez localidades para el partido siguiente aue se juegue en 
í U z o r . ofrecidas por la Directiva del R . C . Deportivo. _ ; 

L o s cupones se insertarán 'lo en los números del martes, miércoles ; 
y jueves. Remítanlos a É L I D E A L G A L L E G O . Rubine. 10. L a Coruña. 
Siempre se adjudicarán los nremlos entre los que acierten total o aproxi- ¡ 
madamente. Todo concursante al enviarnos su cupón se somete al resnl- | 
tado del escrutinio v renuncia a formular reclamación alguna. Ultimo día | 
6 i admisión, los sábados, a k s diez de la mañana. 

E N C U E N T R O S D E L D I A 5 
M A D R I D _ R E A L S O C I E D A D 
G R A N A D * _ A T L E T I C O A V I A C I O N 
A T L F T I C O B I L B A O — S A B A D E L L 
V A L E N C I A _ O V I E D O 
B A R C E L O N A C E L T A 
D E P O R T I V O C O R U Ñ A — E S P A Ñ O L 
S E V I L L A — C A S T E L L O N 
M U R C I A — B E T I S 
A L C O Y A N O _ V A L L A D O L I D 
L E O N E S A — X E R E Z 

8« marcarán en los diez partidos un total de fole», 
, ( T á c h e s e con tinta y trazo fuerte el equipo que se da como derrotado 

sin necesidad de especificar tanteo. Cuando se pronostique t i empate 
déjense sin tachar los equipos). 

Nombre Apellidos 

Rosaw Castor "P 

humano . Segunda ¡orn3J, 

Je la serie í | m ^ 

Jocfor Safán4 

Con ese espeluznante tituU • 
vcc.tó ^Y(er la seffunda iornL5* ^ 
sene L l misterioso d>ctor ^ - ^ 1 » 
la que se. puede aplicar a,;«ail ' í 
pero sin corregir, todo k 'd i rh ntaíí-
pnmera apar ic ión en la pantal? ^ H 
golpes entre los protagonista. 111 ^ 
famosa célula de control a dUt V ? ^ 
al no. menos famoso p a s a m o n t ^ 
nuevas h a z a ñ a s de una especi* ^ ^ 
terrestre muy diverto, inventé A , 
ból ico doctor. U n dolor ver 
l íos de celuloide empleados en (,, 
niñerías .-—M. L , 

Calle o Plaza , , P o b l a c i ó n 

S INOTOATO PRO^nNOQAL T v ^ 
S é convoca al comercio de esta ™ 

para una reun ión que ee ceieb-ari'*?' 
a k s siete y media, ^ ^ 
actos de l a Delegación Prc- iW ? 
Sindicatos Real, 18, primero 

S é ruega l a m á s puntual'aaw^j 
por ía-atarse de asuntos de ja»» 
importancia. 

E l Jefe proTinckl a A r t ^ , 

" W J S b § m m w m l á m J P J H L M JELÍ H 

D í r c o r 
Un cronista castellonense dice en 

"Gol" que un despeje sin malicia 
del defensa Ailepuz produce la 
"puesta en fuera del terreno de 
fuego del citado jugador". 

Lo que traducido al lenguaje 
daro y llano quiere decir que fué 
expulsado. 

• • • 
—Ya ve usted lo que son las co

sas: Acuña en Castellón ha parado 
pelotas dificilísimas y en cambio 
una tonta, dtó un bofe extraño... 
. Ya sé, la tonta del bote. 

Poro indicar qué un jugador hizo 
un mal partido suele decirse, que no 
se le vió. 

En Sequío!, segóo cuentan, Ja hi
pérbole se hace realidad porque allí 
jugador que cae en una de tas de 
presiones det terreno, jugador que 
desaparece de la vista del público 
y para salir tienen que echarle una 
mano. 

• * • 
En el detrotodo Oviedo frente al 

Atlétieo de Bilbao no jugó Herrén-
ta, sino Molón. 

Ni media palabra más. 
I . 

Autorizado por k Censttra Sanitaria 

C?oín*»dí% dlgí ímiptíesto <ie Gomamos 
de, L u j o 

S« pone en conocimiento de t o d a » 
las personas y entidades que vienen 
obligadas a ¡percibir de l p ú b i i o o ©i 
impuesto de Consumoe de L u j o que 
h a b i é n d o s e te!rmiDad9 l a o r g a n i z a c a ó n 
del Servic io de I n s p e c c i ó n de dicho 
impues to , é n x p e z a r á n a. ac tuar i n 
media tamente los inspectores h a b i l i 
tados pa ra este cometido, con ins 
trucciones te rminantes , para proce
der con el m á x i m o r i g o r én todos los 
casos siguientes: 

P r ime ro . N o i n u t i l i z a r los t i c k e t » 
que se entreguen una vez efectuado 
el pagio de l a c e o s u m i c i ó n o de l a 
compra* 

S e g u n d o . — í í o dar t i kec t s en las 
ventas o consumiciones en actos ais
lados o enitregarlos' p o r cant idad I n 
ferior a l a que corresponda. 

Tercero. L a existencia de tatona-
r ios en c u a n t í a insuficiente para las 
operaciones del d í a . 

Cuarto.—401 empleo de t i cke t s cor
tados po r l a m i t a d p a r a en entrega 
é n dos oiperaciones dis t intas . 

Quinto.—Jja p o s e s i ó n de t i c k e t s 
s in i n u t i l i z a r separados de sus co
rrespondientes ta lonar ios . 

Sexto.^—No poseer t i cke t s pa ra 
atender a l a r e c a u d a c i ó n de este i m 
puesto. 

S é p t i m o . L a r é h a b M t a c i ó n de 
t i cke t s , o e l empleo de los que y a h a n 
sido u t i l izados o cuya n u m e r a c i ó n no 
corresponda a l a corriente en el m o 
men to de l a e x p e n d t e i ó n . 

Octavo. I S ©mpleo de t i cke t s no 
adquir idos ¡por e l comerciante en las 
oficinas auforizadas para su ex^en-
d ic ión . 

E l impuesto de Consumos de L u j o 
se p e r c i b i r á sobre e l i m p o r t e t o t a l 
de l a c o n s u m i c i ó n , c o n s i d e r á n d o s e 
como in tegran te de l a m i s m a el t a n 
t o p o r c ien to del servicio. 

L o s empresarios, comeredantes e 
. indus t r i a les obligados a l a p e r o e p c i ó n 

Ide este impuesto, e x i g i r á n del ins 
pector que se presente en 'visita que 
justáfiqTW m i perBoaali<ia4 esMbiea. 

F A l A N O I I 8 P A Ñ O I A 
TRADICION A l IST A 
Y DE l AS i . O, N..S. 

EXPTJIiSIOíNIES 
E l Min i s t ro Secretario Oeneral de 

la Falange, y a propuesta de la Je 
í a t u r a Provincial de L a C!oruña h » 
resuelto la expuls ión dél Movimiento 
dea afil iado , FUANICISOO C A L V O 
L A M A S , pe r t énec i en t e a la Local de 
Carballo. 

eBGBETAEÍIlA.' L O O A L 
De encontrarse en esta capital» el 

oamarada PRXMnTVO TRÍEGO PAÍR-
U I Ñ A S , se r u é g a su p re sen t ac ión en 
las oficinas de esta S e c r e t a r í a sita en 
la Casa de la. Falange (antes edificio 
" L a TerTaza") a par t i r de cinco días 
de la pub l i cac ión de la presente nota, 
con objeto de comunicarle u n asunto 
de in te rés . 

Por Dios, E s p a ñ a y su Revoluc ión 
Nacional-Sindicalista. 

La C o r u ñ a 26 de noviembre de 1943. 
E L S E O R E T A í l I O L O C A L . 

P R E N T E D E J i m S N T U D í E S . — F A 
L A N G E S J U V E N I L E S D E F R A N C O 

Se ordena a los camaradas A N T O 
N I O P A H Í Í O PEREZ y Á N T O M O 
F E R N A N D E Z P A P D O s é presenten en 
la S e c r e t a r í a de las P. J . P. d é 4 a 7 
de l a tarde el jueves d ía 3, para un 
asunto relacionado con el traslado de 
su fidha. 

Pro nueva iglesia de San H m ú ú \ m m 

U n m a d r i l e ñ o , i.ooo pesetas. 
Los donatvos pueden entregarlos al 

presidente de la C o m i s i ó n don J o s é 
Toubes, quien los env i a r á al tesorero, 
s e ñ o r Mar ino . 

do el carnet d é inspector, que debe
r á l l eva r forzosamente el sello de las 
oficinas de Hacienda. S i no exhibiese 
e l carnet o el que se presentase ca 
reciese del sello de Hacienda, se de
n u n c i a r á inmedia tamtne a l caso a la 
au tor idad . 

L a C o r u ñ a 30 de noviembre 1943. 
E l Comisar io , 

É el D e p o í W s p i 
T R E S C A N D I D A T O S A L P U E S T O 

D E I N T E R I O R I Z Q U I E R D O 
H o y deben llegar de Castellón los j u 

gadores del Depor t ívo ' que ten a punto 
esituvieron de conscjTiilr una senisacional 
victoria en Sequiol. 

Como afortunadainciite no resultó nm-
gím lesionado, suponemos que el guarda
meta, la defensa y los medios ' s e r á n el 
dominigo 'frente al Español los mismos 
que actuaron frente a! Castellón. 

En cambio en la delantera espera el 
aficionado que haya novedades, concre
tamente en el puesto de iriterior izquier-
do, donde la caquexia de la línea ata
can-te denortrvista se hace más patente. 
: Tres candidatos se le ofrecen a L a -
fuente para cubrir ese puesto de interior 
izquierda; uno, Caballero^ que lo ha ve
nido ocupando en los últ imos partidos y 
que según e! oromsta de "Mediterráneo51 
pareció en Sequiol ,el más jugador del 
quinteto atacante; otro, Muiiitané, que ya 
completamente curado de la lesión s u f r i 
da en Las Corts jugando contra el Bar
celona, regresa' con los deportivisttas, aun
que evidentemente con cierto desentreno, 
y el tercero. Chacho, el internacional, 
que entrenó ayer y que, lo ha rá hoy, y 
que parece muy interesado en jugar y en, 
demostrar que no sólo no está pasado, 
sino que aun hay Chacho para rato. 

¿Cuál de los tres? 

C a m p e o n a t o 

p r o v i n c i a l r e l á m p a g o 

d e " E d u c a c i ó n 

y D e s c a o s o * 4 
Eá pasado domingo, día 28, a las diez 

y media de la mañana, le correspondió 
enfrentarse a los potentes equipos "Juan 
P l ó r e z " , de Educación y Descanso, y al 
del Grupo de Empresa "Insitituto Nacio
nal de Previs ión" , en el campo de fút
bol de San Diego. 

Después de un reñido eraouentro, en el 
que los dos equipos pusieron todos sus 
esfuerzos para derrotar a su contrario, 
resultó .vencedor el "Juan F l ó r e z " , por el 
tanteo de tres goles a cero. 

E l C e l t a t i e n e diezl 

J u g a d o r e s 

l e s i o n a d o s 

V I G O , 30.—El Club Celta. Vtw 
secuencia del accidentado partido < 
pasado domingo contra el Valew 
tiene tai cantidad de lesionados en si 
filas, que se ve apurado para formaí] 
equipo que el p róx imo domingo hdj 
contender en las Corts contra el 
celona. De Sabadell regresaron ! 
nados Dcva, Alvar i to , Foro' y BerniH 
dez^a los que hay añadir ahotj j 
T r u j i l l o , Leonardo y el guardámilj 
Hida lgo . A d e m á s , están" taiwbfeíi 
dos Venancio, T i t o v Roifí,'.auii<i«i 
espera que estos tres óltimos -puíilí 
actuar en Barcelona, ya que no se cot̂  
ta con suficientes reservas. Yayo, ( 
fué expulsado del campo erdonijj 
tampoco p o d r á jugar en las Corts. 

P M I W - P O ] 

A l t a v o z d e p o r t i v o 

E N C U E N T R O I N T E R N A C I O N A L 
E S P A Ñ A - i P O R T U G A L D E B A L O N 

A M A N O 
La Federación Esipaiñola de Balón a 

mano se halla al habla con la portuguesa 
para jugar un encuentro .ioternaioiofial de 
balón a mano entre las dos naciones. 

Primeramente se j u g a r á en Madrid y 
más tarde el equipo español devolverá la 
visita en Lisboa. 

On aeistencia de la numerosa a 
que actualmente posée nuestra 
t a l , se celebraron ayer en la Bem 
cia Social del Club del Ma^eaWj 
ta organizadora del torneo los m 
dos At l é t i eo Olmos - Deportivo J. Pjj 
rez y Club M a r í a Pita. - Club 
Uvo E s p a ñ o l . 

M Club M a r í a Pita, en t i m 
txo de mayor interés, evidenció 
l idad de buen conjunto venciei* 
E s p a ñ o l en dos partidos contra m _ 
jugador del mismo Alejandro««] 

quera, sobresal ió gmndemeoté, ja» 
do con manifiesta ^perioridads* 
Carnearte del Español (21-11^ 
en el mejor partido que hM» ^ 
torneo del cual sale imltó-tido., . ^ 
R a m ó n Lechuga del María P i ^ 
ció m é r e o i d a m e n t e a J o s e ^ ^ f á 
Españo l (21-13, 15-21 y K f W 
amoldarse a la modalidad oe.^ 
m á s conveidente para conseguí^' 
tor ia . E l partido Aurelio CasüLO^ 

Mosquera, ya no ' ofr^ctó 
por estar decidido en ^ 
Pita. Sin embargo, Aurél^ 
(Bípai íol) lo ganó, siendo a UD̂  
su equipo que alcanzó '¡» 7t 
(22-20. 21-13). . . ^ f l i t f l 

M encuentro Jugado en P ™ ^ , j 
enfee el Atlét ieo Oimos-D>^ -
Plórez , dió la victoria el.Sgii 
dos partidos contra uro. w o ^ ^ 
calidad de Juego m e r e c i ó « 
ú n i c a m e n t e el partido ^ ¡ t t i f i , 
carte (Olmos) - Ramón ^ 0 :cW 
rez), venciendo en el ^ 
carte que atraviesa el meJ?{A~. M 
del torneo. Los demás p a y ' ^ ' 
co-Seoane y Y o r d i - G a r c í i ^ Bt 
vic tor ia a los primeros 
co de l D . J . Plórez por 21-19 y 21.Í 
y Antonio Yord l diel ^ 
16-21 y 21-17 ^ 1 

Los encuentros ^ ^ Z m ^ 
hoy : Casino-Deportivo ^ f ^ ^ 
Club N é u t i c o - O l u b dfl MJ n 
rán la mayor emoción del v 

H E R N I A D O ^ 

E l novísimo reductor H E R N I K U R , patentado y rtg^trado ^ 
M U Ñ O Z , para la contención de las hernias, eventraciones y - , ^ 
se construye anatómicamente bajo prescripción facutetiva, adapí _ 
ñas de ambos sexos en cuakjuier edad o profesión, por ejea 
te dispositivos graduábíes, fijados en la dirección conveniente, s.n 

es i f t 

tos. Casa Central, Rambla Centroll. Barcelona. Visita en: . í j J)t 
S A N T I A G O . Jueves 2 Diciembre, de 10 a 1, Consultorio 

Castro, Calle Primo Rivera, 5 • u i Tti A ^ 1 " 
C O R U Ñ A , Viernes 3 Diciembre, de 10 a i, Consuííono <W " ' . 

t iérrez. Calle Juana de Vega, 13. , , « TV • 
F E R R O L , Sábado 4 Diciembre, de 10 a i,.Consiulitofuo dea v • . - j 

Calle Gal iano, 27. J d Dr 
V I V E R O , Domingo 5 Diciembre, de 10 a i, Consultorio des ^ • ^ 

ko . Canuda, aa ' „ .I<,;A HÚJIJ. ^ 
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E L I D E A L O A L L E Q O 

u r a C e n t r a l d e l 

s e r v i c i o e s p e c i a l 

d e l M a g i s t e r i o 

fallo J t l c o n i ü f i o s o t r e 

^ («crión J g l C a u ¿ i lo Franco 

ffiura Nacional del.SSrvl:ao Espanoi 
Í < \l*e'sVtr:o convoco para pr;miar 
Í ^ S ? ' ifcción que sobre el Caudillo 
r^nrnse hiciera por los maestros afi-
Jados al SEM. ha dictado el siguiente 

^Primero.—Dejar desiertos los do? 
pr^-ros premios del mencionado con-

C;USe0¿undo.—Otorgar el tercer premio 
mil pesetas, al trabaio presentad 

^ eTlema "Mío Cid". Abierta la co-
fresoondiente plica, ha ̂ resultado sei 
fauSr don Manu l.Zí-iala. 
Pe- estimar mantos apreciables, cón

dor dos accésits, uno de 750 peseta^ 
flW¡ el trabaio titulado "Con fe tensa 

la Falange. España sera Impeno •. 
• otro, de 500 pesetas, al trabajo pre-
l ntado con el lema "Imperio , cuvor 
autores, respectivamente, son don Srn-
tigo Velamatas y don José Delgado 

IlLos demás trabajos presentados pue-

L o s iimm p e r d i e r o n e l í r e o l e 

d e l S a n d r o c o m o l í n e a d e d e f e n s a , 

s e í t i n L o n d r e s 

LONDRES. 30-" Con táctica tan bri
llante en la concepción cemo en la eje
cución—comunican dd frente del San
gro—la artillería del V I H Ejército abrió 
Srecha en las lín-eas alemanas del río: en 

l e . m i n ó s u s t a i e a s 

e l C o n s e j o S u p e r i o r 

d e l a A r m a d a 
MADRID, .30,—Bajo la presidencia del 

ministro de Marina ha terminado hoy sus 
tareas el Ccnstjo Superior de la Arma
da, que Jrató de asuntos de su compe
tencia. Con este mot:vo regrísaron a sus 
respectivos destinos los almirantes, ca-
pitaneŝ  generales, jefes de departamemro 
y los jefes de las bases navales de Ba
leares y Cañaras.—(CIFRA). < 

den ser retirados por sus autores c 
personas en iiuienes d leguen, en !a 
Jefatura General de este Servicio (Se
cretaría general del Movimiento, AJca-
lá, 42). 

t ñ S PERMISOS PARA C E L E B R A R 
• BAILES PUBLICOS 
; El día 3i de diciembre próximo, que

darán • caducados todos los permisos que 
be conced do para celebrar bailes públi-
COÍ-"los' comingos v día-s festivos en sa-1OD¿S y pistas.- durante el año en curso. 

Los propietarios de salones v pistas, 
que dtscen cont-tiuar celebrando bailes 
Jos domingos y días festivos durante el 
próximo año de 1944, deberán soV.citarlo 
demi Auloridad, por conducto de las res-
activas Alcaldías, sujetándose a las nor
mas que señalan mi Circular de 27 de 
5¿viembre de 1942, publicada en el Bo-
ferín Oficial de êsta provincia número 
â i de primero *de diciembre s>u'ente, 
es decir, que a la petición acompañarán, 
(fdKdiátnenté reintegrados, los documentos 
6¡¿ti:eiites: 
ía);.^!'permiso que para celebrar ba'-

W tenían concedido para el año en curso. 
rb)ñ Certificación expedida por técnico 

eNroeíente. que acrece eí estado de so-
táez y seguridad del edificio. . 

c) Certificación expedida por el se-
Bór iní'pector inunic'pal de Sanidad, so
bre s! estado san ta r io del salón. 
• c) . Justificantes de estar al corrien
te en; d pago de los derechos de la Jun-
ta proviricial de Protección de Menores v 
Sociedad Generaü de Autores Españoles. 

,<) Contrato de Trabajo con la Or
questa de. Música que*ha de amenizar 

S E C C I O N M E D I C A 
Dr. Agustín García Sancho 
SlMicma general. Enfermedades de 
»' pizl. Venéreo y Sífilis. Diatermia. 
Consulta: De n a 1 y de 4 a 7 tarde. 
E S a a Andrés (La Espuma). Tel. 2756 

Antonio Martínez Rumbo 
. . E S P E C I A L I S T A E N 

Oídos, Nariz v Garganta 
Consulta: De 10 a 1 v de 4 a 6 

^Teresa Herrera. 7 y 9. Tel. 2144 ****** 

A. Castiñefra Estévez 
TRAUMATOLOGIA Y ORTOPEDIA 
^Oeso?, músculos v articulaciones. 
RWWa.;Rayos X, (Radiografía a do-
. 'ai ciho). Plaza de Galicia, 22 
^Consulta: De 12 a 1 y de 4 a 7 

a*******************>S*<W*+++4W 
P u r c a I I a s 

. . O C U L I ST A 
•Consulta: De 11 a 1 y de 4 a 6 
^Arzobispo Lago, 8, segundo 

ipíl#í^trás del Palacio de Justicia) 

. D r . A I e m a n y 
Especjalista en niños. Médico Putrxultor, 
V^í?:Provincial de Sanidad Infantil 
Federé T13 ^ ^ o1 a 2 y de a 6 ., 

Wédico Núñez Cordero 
Mídic.-na general. Piel, Venéreo. Sífilis. 
tt£!t!-r^ten,a y Propias de la Mujer 
..^ctr cidad inéd:ca. Consulta: de JO 
W ^ o ^ a ^ á San Andrés. ri7-2.0 

************W.++++++f.++f.+++4 
F, Pifióle Aramburu 

Knfer&edacies del corazón y de los 
RAVAC v Pulmones 
«^Y.OS, X - R E A L . 83, SEGUNDO 
M>^i¿2^ÍiLPe 10 a i y de 4 a 6 
totnrh G ,J i t ¡ á n 

LISTA PXT G E N E R A L . E S P E C I A -
S ? í ' ^ ^ ^ A Y PROSTATA 

• ^ ¿ i ^ i ^ i z q u i e r d a . Teléfono 2486 

Dr. Roel Qcrbolés 
Realista en Enfermedades del 

o.stema nervioso y mentales 

T w GKande- (Edif cio del 
W ¿ 2 ¿ ^ S 2 ¿ i L - La Corma 

^ Suárez Baquelro 
MEDICO P U E R I C U L T O R 
TJr°ferJ^ades de los n ños 

l de náin. 10-2 9 
-^sulta:: De 4 a-, 7. Maf^a • 

ifite. día 

los bailes, con la iníervención y sello de 
la Delegación provincial del Sindicato 
del Espectáculo o de las Comarcales y 
Lccaies. 

Las Alcaldía*, tan prooto reciban los 
áocumeníos, interesarán el oportuno in
forme; de los respectivos comandantes de 
puesto de la Guardia civil, y una vez re
cibidos, con el suyo propio, los elevarán 
a este Gobierno civil, para !a resoíivnón 
que proceda. 

En las ciudades de. E! Ferrol del Cau
dillo, Santiago de Compcstela y esta ca
pital, por lo que afecta al casco de la 
población, loŝ  informes serán solicitados 
de ¡as respectivas Combarías del Cuerpo 
Genera! de Policía. 

Las sociedades de recreo seguirán las 
mismas normas -que, se expresan en la 
Circular antes precitada. 

Encargo muy especialmente a los se
ñores alcaldes y secretarios de los Mu-
nicipips, que al cursar las solicitudes, és-
'as vengan debidamente documentadas, en 
la forma que se indica, en evitación de 
trámites innecesar'os. . 

La Coruña, 30 de noviembre de 1043. 
—El gebernador civil, Emilio de Aspe 
Vaamonde. 

C O N C E J A L E S D E S T I T U I D O S 
Por _ no desarrollar una labor eficaz, 

han sido destituirlos los concejales del 
Ayumamiiento de Puenteceso, Manuel Po
se Torrado. Fructuoso Villar Veiga y 
Manuel Andrade Santos; siendo sustitui
dos por los vecinos del término, Aníono 
Várela Domínguez. Jesús Alvarez Vá
rela y Jesús Cambón García. 

DELEGACION PROVINCIAL D E 
ABASTECIMIENTÓS 

Y TRANSPORTES 
Queda rectificada la nota de prensa 

publicada el día 28 d.l corrienfcé. eobrf 
el reparto 49 a la capital, en el sentido 
de que el precio del azúcar de adulto? 
es de 0*60 pesetas y co de 0'45 y e". 
del arrez da infantiles es 0'60 y no 0'9ü 
.-omo ee hacía constar. 

L a Coruña 29 noviembre de 1943. 
E L GOBERNADOR C I V I L 

Emilio de Aspa Vaamonde 

Séptimo aniversario del señor 
DON JOSE m H )f ES BERNAROIZ 

A B O G A D O 
Falleció el día 3 de diciembre de 1936. 
habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad — R. 1. P. 

Su viuJa, D * del Pilar Filas Du~ 
r á n ; hijos, José Manuel, Ramón , Javier, 

P i la r ; madre, padres y abuela f>olítr 
eos, hermanos y hermanos políticos, tíos 
y demás Parientes, 

Suplican a sus amistades una oración 
por, su alma. Las misas que se celebra
rán el jueves, día 2, en la iglesia de San
tiago, de p a 11; a las 7'i5 en la Cap-illa 
del Coleg'c de !a C.a de María; a las 9 
en la de los PP. Salesianos; el 3 en la 
parroquia de Corcubión, así como el Ma
nifiesto de.les .días 30 y.1.0 en dicha igle
sia, serán aplicadas por su eterno de-ĉ mo. 

DECIMO A N I V E R S A R I O D E 

D o n P e d r o d e C a b o 
P e r f u m o 

Que falleció el día 2 de Dciembre de 1933 
R. I. P. 

Su viuda, doña Carmen Alonso Cas-
te l ló ; Iwmanas, hermanos políticos, so
brinos, sobrinos políticos, tías políticas y 
demás parientes, 

R U E G A N a sus amistades lo enco
mienden a Dics Nuestro Señor. 

Las m'sas que se celebren el día 2 .a 
ias 9'30 en la Capilla de San Andrés j en 
la Iglesia del Sagrado Corazón el día 3 
a las 11*30 y el día 4 a las 10 y II'30 
serán aplicadas por el eterno descanso de 

die_z horas los. cañones británicos logra
ron cuanto pensaban los alemanes poder 
evitar 'mientras, durase el invierno. Los 
proyectiles britán'cos hicieron un boque
te en el mismo centro de las defensas del 
río y, aunque siguieran librándose vio-
ientos combates por los puntos avanza
dos alemanes que aun -se sostienen, las 
posiciones ocupadas por el. Octavo Ejér
cito ya la noche pasada' hacen evidente 
una cosa: que ios alemanes han perdi
do el frente del Sangro como línea- de 
lefensa. El ataque que ha introducido 
una cuña en las líneas alemanas de la 
cresta que domina el valle del Sangro 
empezó esta mañana con las primeras 
iuces del alba, al avanzar las unidades 
de asalto de la infantería británica por 
la falda cucierta de olivares, empapada 
aún la tierra por las recientes lluvias. 

Antes de pasar una hora, con el sol 
naciente de espaldas, los británicos se 
abalanzaron a las defensas alemanas 
de las alturas al tiempo que tronaban 
los cientos de cañones que desde media 
noche hasta la puesta del sol de est 
tarde han cubierto con millares de pro-
vectiles dichas defensas. A las diez al
canzó la infantería su primer obietive: 
la cúspide de la cresta. Fué. en verdad, 
un ataque relámpago, apoyado por un 
número de cañones mayor del que en 
ningún momento reunieron los alema
nes para un ataque. 

L a batalla por el frente del Sangro, 
todavía en curso, ha producido en la 
jornada de hov la conquista de una 
importante aldea situada en el centro 
de las defensas alemanas: Mozagregno, 
en la que los alemanes resistieron en 
todas las casas. Mozagregno. termina 
diciendo la información, está ardiendo; 
los haces de h;no se consumen lenta-
m:nte en sus alreredores y no hay árbol 
que no tenga destrozadas sus ramas; 
las R A F ' ha actuado con audacia má
xima, y ni un minuto de la jornada ha 
estado el cielo de Mozasreerno limpio 
de aviones británicos.—(EFE). 

RJEISrgTENiOIA ENOARNEZAEHA 
ARGEL, 30-—Las trepas del Octavo 

Ejército ata:an la pendiente de Possa-
cesla a Ronrgnoli. La cabeza de 
puente dél Sangro ha sido ampliada 
u-a veintena de kilómetros hacia el 
interior pero no ha sido establecido 
aún el enlace con la cabeza de puente 
de I ts proximidades de Archi. Una 
brecha de tires kilómetros separa aún 
a los dos grupas del Octavo Ejé-cito. 

En «ú niísvo ataque por la costa, 
el Octavo Ejército ha hecho prisione
ros. Los alema r.es ofrécen una resis
tencia encarnizada para impedir que 
los aliados ocupen la carretera lateral 
de aprovisionamiento.—(EFE). 

E n t r e g a d é s u b s i d i o s 

d e a c c i d e n t e s 

a 1 4 3 b e n e f i c i a r i o s 

e n S e v i l l a 
SETVTLLA 30. - u E l subsecretario 

del Ministerio de Trabajo, camarada 
Pérez González, ha presidido hoy en 
el Teatro Lope de Vega el acto de 
la entrega del subsidio ie reaseguro 
de accidentes dal tr2b:jo a 143 bene
ficiarios de las provincias andaluzas 
y la de B3dajoz.—(CIFRA.) 

^ ^ ^ ^ E L SEÑOR 
D . A N G E L B U G U E I R O 

V A Z Q U E Z 
Falleció en el día de ayer, a los 36 años, 
después de recibir los Santos Sacramentos 

R. I. P. 
Su afligida madre, doña Carmen V á s -

qttes; hermanos, '• José y Mahuel (ausen
tes), Ramón, Jesús , Alfonso, Juan y 
Florencio: hermanas políticas, Teresa S i -
(lüensa y Mercedes Váre l a ; sobrinos, p r i ' 
mos y demás familia. 

Ruedan a sus amistades se d̂ignen asis
tir a la conducción del cadáver al Ce-
mentero general, acto que se verificará 
hoy, a las cuatro / media de la tarde, por 
!o cual anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Maestranza, 22-1." 
"GRAN F U N E R A R I A " . 

D I R E C T O R I O D E MISAS 
L i a 1.—De Feria Misa de la Do

minica anterior. 
Día 2.—«anta Bibiana, virgen y 

mártir. Msa Me exp^ctaverunnt 
SANTIAGO.—Novena en honor de 

la Inmaculada Conceipción, bajo la 
advocación dél Escapulario Azul Ce
leste, 

Predica el M. I . Sr. M2gistr3l de 
Zaragoza, doctor don Jcsé Juliá 
Sanfeliu. 

G R A N D E OBRA D E A T O C H A -
Novena a h Inmaculada Concepción 
desde el 30 de noviembre haeta 'el i> 
de diciembre. Todos los días misa de 
Comunión a las ocho y el ejercicio 
de la tarde a l -s seis, con sermón 
por el director de la Obra M. I . se
ñor Magistral de la R. e I Colegiata, 
don Baltasar Pardal. 

SANTA BARBARA.—Novena a 
la Purísima Concepción. 

Todos los días, a las seis y media 
de la tarde, ejercicio solemr.e con ex
posición de S. D. M. 

SAN J O S E D E L A MONTAÑA. 
(PP. Capuchinos).—Del 30 de no
viembre al 8 de diciembre se calebri 
solemne novena a la Inmaculada 
Concepción. Patrona principal de la 
OrdenF.-Capuchina. E l ejercicio de 
la novena se hace todos los dí:s en 
la Misa de 8 y 9. L a fuición de la 
tarde es a l - a 7; y en ella predica e 
reverendo Padre Luis de Javarea 

S A G R A D O CORAZON.—Solemne 
novena que las Hijas de Marín dedican 
a la Inmaculada Concepción. 7rodos los 
días, ejercicio de la novena en las misas 
de siete, ocho y media, y once v media. 
Desde tsta hora, exposición del Santí
simo hasta la función de la tarde, a las 
siete y media. Pronunciará los sermo
nes del novenario el R. P. Máximo 
Seto, de la Comoañía de Jesús. 

S A N J O R G E . — A l:s fiete de la 
tarde de hoy dará comienzo en esta 
iglesia el triduo que If.s Damas de 
Santa Bárbara dedican a su exce'sa 
Patrona Predicará el doctor don An
tonio Lago Várela. 

S E R V I C I O DOMES TTOO—Nove
na a la Inmaculada Concepción. 
Ejercicio de la novena a las siete 
menos cuarto, con plática por el 
R. P. José Carreras, Superior de los 
Jesuítas de está Residencia, sos cul
tos de la tarde a las siete, en los que 
predicará el R. P. Peregrino Fer
nández, Franciscano. 

SANTA L U C I A . — Mañana, jue
ves, primero de mes, celebrará sus 
cultos mensuales la Cofradía de Núes, 
tra Señora del Sagrado Corazón. 

Por la mañana, misa de comunión 
general a las echo y media en el al
tar de la Virgen. 

Por la tarde, a las siete, los ejer-
cic'os verroertiros. 

Se suplica la ountual asistencia de 
tedas las cofrades con 'a medallv y 
demás devotas de la Santísima Vir-
gen. 

D e s a p a r i c i ó n 

d e u n a v i ó n 

n o r t e a m e r i c a n o 

d e t r a n s p o r t e , 

e n e l M e d i t e r r á n e o 

F l n l o n d f o d i s p i i e s í t 

a s e g u i r l u t h a n J o 

c o n t r a l a Ü . R . 

H E L S I N K I , 30.—La prensa-Mas^ 
sa comenta el día de hoyl cuarto anCiteíSv 
saric de la agresión boichevique con-tt»-. 
Finlandia, en el sentido de que &lipaSgp. 
se encuentra dispuesto a continuar su-.-iu**';. 
cha defensiva hasta conseguir la victo*-, 
ria final. • ::'j''r:" 

" Social demokraatti" dice que en tal . di** 
como hoy, hace cuatro años, el ejercita: 
soviético integrado per 20 millcíií:S'"'d» 
hombres armados hasta les dientes cayó 
sobre Finlandia, que cuenta con una po**; 
biación de cuatro millones de _ habrtanfer 
y ello a pesar de que los soviets habtaaT 
concertado, por petición propia, un tiráfa* 
do de no agresión con4 el pueblo fiftlaflir, 
dés, no denunciabk. 

"Uuni Soumni" pone' de re'ieve qtitê  
a pesar del terrible castigo aéreo que- íós 
soviets impusieron a las ciudades abortas}' 
finlandesas y de! enorme empuje ofen-*' 
sivo de las huestes rojas contra la frcn*i 
te ra • ruso-finlandesa, el pueblo ' f iníaiííefí-
supo oponer una resistencia heroica ba-»-
sa'da en la determ nacen de ^'vencéf^O' 
morir, pero capsular, janeas". 

C u r s i l l o d e a r b o r i 

f r u t a l 

WASHINGTON 30.—Un avión de 
transporte del Ejército norteamerica
no, que llevaba a su bordo 13 en
fermar ES y 16 técnicos, ha desapare
cido m el Mediterráneo, entre Ar
gel y Barí, a donde se dirigía. Se 
cree que la causa del accidente fué 
la niehCa.—(EFE.) 

M o t a s n e c r o l ó g i c a s 
En su casa dé Carballo falleció, des

pués de haber recibido con edificante 
fervor los Santos Sacramentos, doña 
Flora González Mes, viuda de Rodrí
guez Mes, respetable y bondadosa an
ciana, generalmente considerada en 
aquella localidad por sus muchas vir
tudes v agradable trato. 

Testimoniamos a sus prestigiosos 
deudos mestro más sentido pésame. 

—Falleció ayer, confortado con los 
Santos Sacramentos, después de haber 
soportado una larga y penosa enfermedad, 
nuestro. cenvecino don Angel Bugueiro 
Vázquez, persona que gozaba de gran
des simpatías en esta población. 

Acompañamos en su dolor a su afligi
da madre, hermanos y demás parientes, 
deseándoles cristiana resignación para so
brellevarlo. 

L a Cámara Oficial Agrícola de íé* 
ta provincia organiza un cursillo -cMl 
arboriciútura frutal a c=igo de- iioía 
ingenieros agrónoánois • especialistá» 
en estas materias, en el que se e ^ 
pilcarán prácticamente la poda y . des* 
infección de invierno de les fnitaiéa. 

Este cursillo tiene un doble ctĵ W 
to: que sirva de enseñanza a lom 
numerosos agricultores que se intewi 
resan por el buen cultivo ds los frúW 
tales y el de formar obreros eeoé* 
cializades que después utilice la Cá« 
m:ra en sus campañas en diferente^ 
localidades. A este fin pagerá hasíSíi 
diez tecas de asistencia ai cursillo. % 
los labradores u obreros del campo 
que quieian especializarse én es'V a 
materias. Los que deseen recibir e&i 
te beneficio deberán dirigirse 'él-'Héétt 
ñor Presidente de la Cámara (Otanu-
ja Agrícola), antes del día 6 del meé 
de diciembre próximo. 

E l cursillo tendrá lugar en iat 
Granja Agrícola de L a Coruña diw 
rante los días 6, 7. 9, 10 y 11 :d«l 
mes de diciembre próximo a las .doc4f 
de la mañana. • ó 

ANUNCIOS mm 
Agencias 
i>ARA anuncios 

en «ta Secc ón 
r d-rinas d« este 
Fer óiico. Agencia 
Pantos. K:ego áe 
Agua. 10. I.0. Te
léfono, 20.13. 

22818 
Automóviles 
P I T R O E N 8 H . 
^ P. toda prueba. 
Juan Flórez, 60. 
Maderas. 31528 
' T U R I S M O bara-

to, 12 asientos, 
gasógeno, 0 ruedas. 
P l a z a Ponteve
dra, 28. 314̂ 7 
Demandas 

Compras y 
ventas 

Q E necesita piso 
pequeño para 

dos personas, que 
tenga coc'na. Se 
gratificará a quen 
jo facilite. ^Infor
mes, en Panaderas, 
7, Confitería. 

31476 
Subastas 

L A SEÑORA 

D O Ñ A F L O R A G O N Z A I E Z M E S 
V I U D A D E R O D R I G U E Z M E S 

Falleció en su casa de Carballo el día 30 de noviembre, a los 86 años 
de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición 

de Su Santidad 
D. E . P. 

Sus hijos don Rogelio v don Enrique; hüos políticos doña Teres? 
Iglesias Romero y doña Milagros del Río Troche; nietos Manuel 
María y Enrique; hermanos doña Dolores, Josefa y Encarnación; 
hermanos políticos doña Sofía Mosquera Rápela y don Jesús Ro
dríguez Mes (ausente); sobrinos, y demás parientes, 

P A R T I C I P A N a sus amistades tan sensible yérdida, y les 
ruegan asistan al sepelio, acto que se verificará hov, a las cuatro 
de ja tarde, v 3 los funerales que se cel brarán mañana día 2 de 
diciembre, a las once, por cuyos favores les quedarán muy agra-
"̂̂ 'dos-. 1 .. ... .... t. . • 

Q ü B A S T A en la 
0 Ciudad de San
tiago. De la casa 
número cincuenta v 
siete molerno d? la 
Rúa del Vdlar, 
compuesta de baio 
comercial, bajo vi
vienda, tres oisos v 
cuarto abohar-3:lU-
io, s? celebrará el 
10 de D ciembr* 
próximo de 12 a 1 
de la mañana en la 
botaría de don 
lesús-María Al
varez Martín-Ta-
¡adriz. Pregunto;-
ro. 33. I o. donde 
informarán. 3110? 

Traspasos 

tú usado ^oi'j 
venderse seQÚn 
dispuesto en <a,.iî » 
qislación vtqenie & 
mayo'1 p'ecxó 
80 % del señaLaffi 
" i 14 iáxa, ..iiv: 
Y E N D O ' puertí^ 

y vigas. V'Safli 
Andrés, 112. 31530 
¿ O M P R O r o m , 

calzados, lanas. 
Plaza Pontevedra,: 
28. 31488 
j£FEGTUE sus. 

compras de oro^ 
dueíos de drogué"* 
ría en San Andrés^ 
93- D r o g u e r í a 
"Celta". 2g^%% 
¡>TNAMO eléc* 

trica 11 H. P, 
para 220 Voltios,; 
1.000 revolucibacs. 
Fabricación B^cWn 
Boveri Su:za, -e 
vende dé-,ofe'¿ióh,' 
como nüsva.'^.par* 
tado 116. V%IÍ?5 
| M P R E S O S . "li* 

cesita? Coos'JÍíñ 
a " El . Ideal Galle
go". • 183OÍ 
Varios 

' T R A S P A S O ba
jo propro para 

Industria y vivien
da. Razón: Ade-
laida Muro, 20, ba- i 
jo. 314̂ 71 
"TRASPASO gran" 

bajo libre, en ! 
San Andrés propio 
oara Tejidos y 
Confecciones. In- | 
f o r m a r á n : San, 

| ^ E P A RA CIO* 
NES • mecácj-

cas de todas dase$¿: 
Gasógenos 4..sí(ííj|:r 

pesetas raontaikíii 
Pardo Bazán, j . ' 

^ S U N T O S . 13^ 
cume ntos: de 

Tribunales.' Íii2ga¿ 
dos. Oficinas Esta^ 
'o. Ricardo Sfc.ne 
Rodríguez.. Prcoti* 
rador. Cán'ón Pe¿, 
queño. 34. j ^ j , ^ 
' f RA POS blan

cos v limp os ,?« 
compran en eíté 
periódico. 
3olsa da Trabaio 

-m y j>Mí«wa está» «klinden 41 
wtMd*iwoikiciate r«iri»rlamín 
SwcU*. «m» tt tmttftt d ••«¿«iii, •ntem é.«Kk* Ofkaa. 4**m » ainm nncnia <iiiaij»í>Hi iat M>-da 4nc wukmk 
f i f rnrvmwt ton» rtnOtm «a U tfir.f: O(3io» tt Cvlattcxxi. -cmtt* m yfx i t «I úttfisa, ie i^.^n^tn 
« «MWfliauraŵ e ala «klifaou.. 



LA CORURA, MIERCOLES, 1 DE DICIEMBRE DE 1943 

N u e v o s é x i t o s l o c a Í e s 

e n l a o f e n s i v a a l e m a n a 

p l O e s t e d e K i e f 

Cuarenta aviones anglonorte
americanos han sido abatidos 

O R A N C U A R T E L GENERAL{pérd idas mínimas entre la población y 
D E L F U H R E R . 30.—El Alto Mando 
de las fuerzas armadas alemanas co-
oiunica: 
. . MHan sido infructuosos los ataques 
enemigos cosotra nuestras posiciones 
•sdcj istmo de Per-kpp. 

En la cabera de puente de N.kopol 
y Cn, el gran recodo del Dniéper, la 
actividad ofensiva cnemicraba ?ido ayer 
ifh ff- neral. un poco más débil. 

Los soviets efectuaron ataques bas
tante duros al ^Noreste y al Norte de 
Krivoi Rog. así como en la brecha del 
íStir de Kremenchug. En el curso de un 
eficaz contraatanue fu = ron destruidas o 
capturadas 30 piezas de artillería, 
i Han aumentado en intensidad los 
combates tenaces v de varia fortuna. 
<jue s< libran en el sector de Cherkasy. 

Xa of nsiva alemana del Oeste de 
Kief ha conducido a nuevos éxitos lo
cales. En el curso de combates defen
sivos y ofensivos, en los sectores de 
Kief v Jitomir. fuerzas del Ejército y 
de los S. S. del Ejército, mandadas por 
él g.neral Hoth, han contenido a las 
formaciones enemitras. lanzadas a una 
ofensiva de penetración, por medio de 
«una táctica elástica; el adversario fué 
rechazado hacia el Este en un contra
ataque. Desde el o al 28 de noviembre, 
los soviets han perdido en este sector 
más de 20.000 muertos. 4.800 prisione
ros. 603 carros blindados. 1.505 piezas 
de artillería. 1.042 ametralladoras. 275 
ftiorteros de trinchera y 554 cañones 
anftanaues. 

En el sector de batalla de Gomel 
prosierue con dureza la lucha. 

T R A N S P O R T E H U N D I D O 
Según los informes definitivos con

cernientes al ataque de los aviones 
alemanes contra un convov enemigo, 
que transportaba tropas, efectuado el 
s6 de noviembre a lo largo á t la costa 
argelina, un cuarto transporte de gran 
tonelaje fué hundido también, de suer
te que las pérdidas totales del adver
sario en esta operación han. aumentado 
a tuatro transportes, con un desplaza
miento global de 50.000 toneladas. 

L A GUERRA A E R E A 
Aviones norteamericanos realizaron 

s,yer una incursión, protegidos por las 
nubes, contra la bahía alemana, y ata
caron la ciudad de Brema. Se resistran 

daños en los edificios. 
En combates aéreos de gran encarni

zamiento, y oor la acción de la DCA 
fueron derribados 33 aviones adversa
rios, muchos de ellos bombarderos pe
sados cuatrimotores. El adversario per
dió asimismo, en las regiones ocupadas 
del Oeste, otros seis aparatos. Un gran 
hidroavión fué derribado ayer en el 
Atlántico por̂  los cazas alemanes de 
gran autonomía. 

Durante la noche última, aparatos 
enemigos de hostigamiento arrojaron al 
azar algunas bombas sobre el Oeste de 
Alemania,"—(EFE). 

Prensa Oficial 
El segmo de guerra 

no devengará nuevo 

ímpuesfo del Timb.e 

| M A D R I D , 30—El Boletín Oficial 
del Estado oublicará mañana, entre 
Otrr's, 3a ssiguientes disposriones: 

Presidencia de las Cortes Españolas. 
—Incluvtndo en la lista do procurado
res tn Cortes a don Alfredo Jiménez 
.Millas, por haber sido designado jefe 
del Sindicato Nacional del Seguro, y a 
don Arcadio Carrasco Fernández Blan
co, por haber sido designa lo jefe del 
Sindicato Nacional de la piel. 
-.Gobernación.—Órdenes ror las que 

se deniega la ^segregación de la parro
quia de Cervás, del término municipal 
m Ares, y su agregación al de Mugar-
dos-
.„ 'Hacienda. — Orden sobre aplicación 
del Timbre en las pólizas que cubren 
riesgo de guerra (transportes). El se
guro de guerra se entenderá come 
complementario del seguro ordinario 
i^jarítimo; en consecuencia, los docu-
jftentos que emitan las entidades ase
guradoras autorizadas por el Consorcio 
español de seguros de guerra, se con
siderarán como suplementos de las p ó 
lizas que cubran el riesgo ordinario 
Cqntratadasi por uña misma entidad 
¿obre idéntico objeto de seguro, y, í)or 
consiguiente, no devengarán nuevo im
puesto del Timbre, aunque se concer
tase modificación en la cuantía de Im
primas, siempre que no fuese alterado 
liándose, en caso contrario, devengo de 
Úuevo impuesto en proporción al au
mento que el mismo experimentase. 

Bases p a r a 
el concursó 

de perrodismo 
de diciembre 

Información facilitada por la De
legación Nacional de Prensa: 

De acuerdo con la orden de la I#e-
leg-ación Nacional de Prensa de 
vicesecretaría de Educación Popular 
de primero de enero de 1943. refla-
tivi a los premios mensuales de Pe-
riodisimo creados por la orden de pri
mero de enero de 1942, establecien^ 
do como estímuao para loe trabajos 
periodísticos un premio mensual cu
ya cuantía es de mil (1.000) pesetas, 
se ha acordado con esta fecha que 
el ooncurso correspondiente al mes 
de diciembre se desarrolle oon arre
glo a la3 siguientes bases: 

Primera.—El premio correspon
diente al concurso de diciembre 1943 
se denominará Premio "La fiel In
fantería". 

Segmnda.—'Podrán concurrir a él 
todos los trabajos con firma o anó-
mmes, requiriéndose para su admi
sión que sean inéditos. Cada autor 
podrá presentar un solo trabajo. E l 
trabajo premiado será publicado en 
toda la Prensa Española. 

Tercera.—La excensión del artícu
lo será como máximo la correspon
diente a tres cuartillas dobles escri
tas a máquina y a dos espacios. 

Ca-rta.—Eü tema "para el concur
so de diciembre versará sobre "El 
Ejército Bnrpañol es ¿i índice de la 
unidad, la grandeza y la libertad de 
Esoaña". 

Quinta.—Los artículos serán en
viados a la Delegación Nacional de 
Prensa. sóc:ión de asuntos genera
les, consignando el nombre y domi
cilio del autor en un plazo que ex
pirará a las veinticuatro horas del 
día 5 de enero del año oróximo. E l 
fallo del Jurado se dará a conocer 
dentro de los cinco días siguientes, 
podiendo dejar desierto el oremio. 

Sexta.—El Jurado para el premio 
"La fiel infantería" lo compondrán 
ol delegado nacional de Prensa o per
sona en quien él deTeafue; D. Vicen
te Morales, coronel de E . M. del Mi
nisterio del Ejército; coronel don 
Carmelo Medrano, cronista militar 
de l¡a Hola del Lunes; coronel don 
Nicolás Benavídes Moro, director je
fe del Archivo histórico militar; te
niente coronel D. Antonio Marías de 
la Fuente, cronista militar dé "Arri-
biM. ' 

E n s e h m'nufos 

recorr ió 2.300 
íci/ómefros 

ferremofo 
de Turquía 

ALICANTE 30.—El ingeniero geó
grafo, jefe del Observatorio sismo
lógico de Alicante del Instituto Geo
gráfico y Catastral, ha comunicado 
sus observaciones sobre el terremo
to que ha asolado las regioues de 
Turquía. "El seísmo del 26 del pa
sado—ha dicho—ha sido de una in
tensidad correspondiente al grado 
once, con aceleraciones del suelo 
unes cuatro mil metros por segundo. 
Las sacudidas de este Upo originan 
en las proximidades del epicentro el 
derrumbamiento de todos los edifi
cios. Solamente algunos de pota, al
tura, de entramado metálico o de 
material da construooión ©q->2cia.l. 
pueden quedar en pie. También se 
origina la rotura de tubciías. cami
nos, vías férreas, etc., y, a vecas, se 
producen grietas en él suelo con des-
orendimiento de $?as€s. En el Obser
vatorio sismológico de Alicante del 
Instituto Geográfico y Catastral, fuá 
registrado a las 22 horas, 26 minu
tos v 16 saarundo*: es decir, que el 
movimiento tardó f-n recorrer loa dos 
mil trescientos kilómetros que se
ñaran a la zona de producción de es
ta capital, seis minutos y dos se
gundos exactam'nte La violenoa 
del proceso ondulatorio fué tal. que 
las plumillas del sismógrafo salta
ron fuera del sternograma. Parece 
ser que en estos últimos años ss ha 
recrudecido la frecuencia, núes par 
ticularmente 

L española 
y e l o r d e n internacional 

La. Revolución interior es una em- civil. Si Ta confla^raclót. :i-n;ve . 
presa a realizar por los propios espa- cinco, duz o cuarenta añv p ^ l ^ r » 
ñoles. Su cumplimiento depende de por eUo puedt retrasar elV-^p1.4 «t» 
nosotros mismos, de nuestra capacidad, de su empresa interna. Her, s i*0160^ 
de nuestra constancia y de nuestra fe. tener nuestra independenc. matl* 
Cada pueblo tiene derecho, dentro del prestigio y nuestra libertad 4 ¿ü^^o 
marco de la convivencia normal entre dentro de la más Correcta v ifja«i 
las naciones civilizadas, a determinar ternacional, pero sin díjarno» • - i ^ l 
el rumbo de la política más conveniente por afinidades o disparidades iu r ^ 
para para sus intereses y para su conti- cas. La Ruerra lleva su rumbo, 1\ 
nuidad histórica. España, además—asi —que no participa en h contiendi -I 
lo ha afirmado en varias ocasiones el propio y prenuino. Nadie que .^T" ^ 
Caudillo y Jefe nacional de la Falan- la independencia y la libertad estial¿W 
ge—, tiene razones todavía más sólidas puede pensar que el triunfo d« fa * 
para defender la absoluta independen- suponga para España una midatííaf 
cía en el desarrollo de su política inte- ción por_ parte de los vene dores T3* 
rior y puede pres;ntar ante las naciones justa reciprocidad en el trato dvñr 
el haber de un Estado levantado a costa y justo, el interés—indudable par 1 
de mucho sacrificio. La victoria de 1939 futuro de Europa—de que ZsL-
decidió el porvenir del pueblo español, mantenga su paz. su economía v si 
Cometerá un funesto error psicológico mercio. v ta necesidad urg'nte de 

uní 

mantenga su paz. su economía y su •• 
mercio. v la necesidad urg'nte r" 

qui:n intente comprender los problemas normalización en las relaciones M 
de la política interior española sin aten- nacionaes. serán, seguramente la m3 
dsr la realidad de nuestra contienda ci- jor garantía para que os pueblos VP 
v i l porque esta es el resultado de una cederes resp;ten las instituc:ones v i 
lenta elaboración interna, con un pro- libertad interior de las naciones ni 
ceso de gestación superior a los cin- han permanecido neutrales. Otra ere 
cuenta años. Su desarrollo y final de- sería el desastre para la paz de Eurom 
terminan la verdadera posición españo- España, cumplirá, como ha cunrVth 
la ante una serie de problemas plantea- hasta ahora, sus compromisos Ínterin-
dos en la vida nacional con carácter cionales; colaborará fn la restauratóa 
urgente y decisivo. - de los oueblos, pondrá sus luces, stj j - . 

Hacer la Revolución es sincronizar la renidad y su paz en la balanza de M 
Patria con las exigencias del tiempo dificultades de la ppstguerra: pero exi-j 
nuevo. Es hacer que el sentido autén- X afirma su decidida voluntad de rea. 
tico de España cale en el alma de los "zar su programa interior a toda cosía, 
españoles; es afrontar el problema so- No basta proclamar la libertad coma 
cial y dar solución justa y cristiana a principio nolítico indisp'nsable. La ver. 
los derechos y deberes naturales del dadera libertad sólo es posible denS 
trabajo. Hacer la Revolución es aten- de un orden, dentro de la vigencia 
der el grave problema agrario y liquidar Derecho, Si cir^nstancias r̂ave? ex;. 

en el año 1921. hubo la abulia, la injusticia y el retraso que, jren una limitación de las libertades i¿i 
diecisiete seísmos de carácter das-I desde hace siglos, pesan sobre nuestro dividuahs, ningún nueblo se resiste » 
tructor, catastróficos o fuertes. E l 1 campo. Es liberar la política, la litera- aceptar esta solución. Así sucede coa 
centro sísmico del terremoto del día ¡ tura y el arte, las modas y las costum- todos los países en la guerra. Esoana 
26 parece ser que se *ncuontra en 1 
la cordillera Pontica, a>l Noreste de 
Arkara.—(CIFRA.) 

El domingo hará 
su entrada 

en Astorga el nuevo 
Obispo 

de !a Diócesis 
LEON. 30.—El próximo día 5 de di

ciembre hará su entrada oficial en As-
torga, cabeza de la diócesis para la que 
fué designado, el nuevo Obispo de la 
misma, doctor Mérida. Desde León acu
dirán a recibirle el gobernador civil de 
la_prov:nc:a y jefe provincal del Movi-
miicnto. con las personalidades más des
tacadas de! Estado y del Movimiento.— 
(CIFRA). 

bres de toda inflAncia ajena a nuestra mantiene, sin embargo, y a pesar de laj 
psicología. Es devolver al hombre su dif í^ks circunstancias de todo or(H 
conciencia de ser humano y hacerle nacidas de la guerra civil y de la« rt* 
suieto de una libertad sincera, dentro ptreusiones en la vida de nuestra so-
del orden justo del Derecho. Es dar cerlud, una libertad auténtica v sincerj 
dignidad v prestigio a España para que m£s amplia, quizá, aue la que existí 
conviva con decoro y personalidad en- hov en muchos países democráticos, 
tre los pueblos civilizados del mundo. En resumen, podemos afirmar: E«« 
Hacer la Revolución es, en definitiva, paña cumple con dignidad v decoro laé 
hacer España, la que la mayoría de los normas de convivencia int-rnariona' 7 
españoles desea y por la que han lu - s,uS tratados diplomáticos. España coh-
chado los mejores hombres de la Pa- borará en «1 m?rco de una paz ju»ts 
tria. eme tenga como fin la rest?uración eró* 

Ahora bien, esta exigencia interior <•« nómica y moral de los pueblos. La Ff« 
independiente de las empresas de los volucion interior es un problema ds 
difentes Estados en el panorama ac*uai exclusiva cnmipetencia de los espafícle»; 
de la guerra. El final de la contienda su desarrollo, su origen y sus objetivoi 
dará a España facilidad para su co- están claramente determinados por vo-
mercio y para su restauración econó- luntad de la mavona de nuestro tmeh'Od 
mica, pero no aportará solución alguna expresada durante nuestra guerra tmlt 
a nuestros problemas interiores y poli- no puede Volver a repetirse. I,a¡ 
ticos. Ningún Estado, sea cual fuere su contienda mundial, en la que EspJRi 
signo ideológico o su poderío econó- «o interviene, no modificará cseticial-
mico o militar, podrá desvirtuar el re- me.nte la marcha de la Revolución es« 
sultado decisivo para la Historia espa- panola. 
ñola del siglo X X , de nuestra guerra (De " E l Español") . 

P E R E G R I N A C I O N E S 

SANTIAGO.-- La Peregrinación del instituto Masculino ds La Conma, 
despaes de haber ganado el Jubileo úzl A ñ o Santo 

(Poto Ar tu ro ) 

CHOMCA Üt V / C A / V 

M a r s e l l a , p u e r t o n e u t r a 

a ! s e r v i c i o d e S u i z a 

P o r L . M é n d e z D o m í n g u e z 
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" E C C L E S I A " 
Svgano de la Dirección Central de 13 
Acción Católica Española, publica en 
st¡ sección "La Voz de los prelados" 
todos les • documentos del Episcopado 
ssbañol, difundiendo asi las normas y 
tiiecñanzas de la jerarquía eclesiástica 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
España Extranjero 

semestre 22 32 
Iño 40 60 

ADMINISTRACION: Alfonso Xly 4 
Madrid. Teléfono 21090 

V I C H Y , 30.—* Marsella puerto suizo", 
he leído al 'pie de una fotografía. La hi
pérbole es buena. La flota mercante hel-

j vética utilieaba Genova desde mayo de 
' 1941, para asegurar el acastecimiento de 
Suiza; pero después de los acontecimien
tos italianos es Marsella a cuyo puerto, a 
partir del 26 del pasado ims de octubre, 
arriban barcos con pabellón suizo, -con d 
mencionado objeto. 

La posición geográfica de Suiza crea, 
naturalmente, a este país diificuifeades en 
lo que a sus sum'nistros vitales se refie
re y ha debido crear por ello una floía 
mercante de tunas cien mil toneladas que 
pueda atender a las necesidades de sus 
cuatro millones y medio de habiianíes 
Así llegó, entre los primeros barco?, ai 
puerto de Marsella el "Albula" y han 
seguido arribando otros, cuyos tripulan
tes oertenecen a dist'trtas nacionalidadies. 
Hasta el gato de uno de estos barcos, el 
"Sao Goücdo" es 4$ oacionaládad inda* 

terminada, pues nació en Fiíadeífia. de 
madre suiza y padre portugués. Se llama 
Frick y es la mascota de a bordo. 

Los tripulantes son pagados en fran
cos suizos, dólares o escudos. Todo de* 
pende que el barco toque en Marsella, 
Lisboa o algún puerto de Estados Unidos. 

l ie aquí, pues, a Marsella convertida 
en d "puerto de la neutralidad". Mar
sella, que había recibido a los cinco m¡5 
pris:oneros alemanes liberados de Africa 
del Norte y que había visto embarcar a 
ingleses, neozelandeses, australianos, etc 
Desapareció de la capital el viejo puer
to, centro que era de indeseables y mo
derna Torre de Babel, y vuelve hoy a 
ser—con misión de paz y caridad—otro 
"guirigay" en paradój co orden. 

En tres días, según los datos que po
seemos, recibió Marsella para SUÍM 
dieciocho mií toneladas de artículos ali
menticios y los tres navios que los tra-
Íef9n--ei "Aibuia", d "San Gotardo" 5? 

el "Eiger"—han vuelto a la mar, con 
rumbo a Portugal y América del Sur, es 
busca de nuevas mercancías. Sobre d 
flanco de estos barcos figuran una gran 
cruz blanca y el nombre "Switzsrland" 
(Suiza) escrito en letras gigantescas. So
bre el puente un sistema de reflectores 
escribe la misma _ palabra. Varias veces 
por semana las tnipulasiones efectúan, no 
obstante, ejercicios de salvamento. Una 
bomba equivocada, tantas cosas... AI la
do de las lanchas, para caso de naufra
gio, han sido almacenos cajones de ví
veres para varias semanas. La comida a 
bordo de esos barcos es excelente... e inr 
ternacional, porque depende del úít'mo 
puerto doned ha tocado el navio. No hay 
restricciones y por eso se les llama aqu*' 
"barcos de la abundancia y de la neu
tralidad". 

Singladuras y más singladuras. Per
manente periplo en lucha por la ex:sten-
cia o. más bien, por la subsistencia. El 
pabellón suizo tremola en todos los ma
res. Luces ilum'n-Hdas, sirena abierta a 
toda? las n'eblas, con d libre paso otor-
gade por las poderosas marinas de gue
rra de los Estados beíiigerantes. Marse
lla es, para los suizos el "Heme" de Oc-
cideaic. 

L o r d Halifax 
pide que i 

no se tengan 
demasiados 
optimismos 

F I L A D E L F I A , 3a—El embajador lM 
Gran Bretaña en les Estados Unaos, 
lord Halifax, ha dedarado ta un Q> 
curso pronunciado en esta ciudad, oui 
"los jefes alemanes y su pueblo, si PK' 
den obligarle a ello, seguirán esta y | 
combatiendo después de perdida toda 
peranza de- victoria. Acaso haya perd -» 
el pueblo alemán esa esperanza, pero :W 
no está todo él convencido de !a cen* 
dumbre de la derrota. Sus ejércitos s« 
guen luchando con encarnizamiento: 'i», 
máquina de guerra es aun íormaaD.̂  
En su desesperada situación esta sos-c* 
nido por ciertas esperanzas que.a nos* 
otros corresponde evitar se realicen; 
de ellas es que podamos tener la telu'' 
ción de ver la situación a una luz ^ 
masiado favorable y que así d ^ 1 ^ ^ 
nuestro esfuerzo; otra es que, al ao 
tar los alemanes sus líneas ^ £urQI?., 
retirarse al amparo de unas defensas i<*| 
m'dables, los resultados sean lentos Y 
toses y que por cansancio lleguei»1 J 
una paz negociada. No caeremos en ^ 
trampa. Harto sabrmos que esa P3̂  r 
ría sólo una tregua para los êmafej.',;1 
que pasados diez o veinte ^ S p r u ; ) , 
que empezar ôdo de nuevo . — § 
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La legación . postóla 
en Berlín incendiada 

durante un bombardeo 
LONDRES, 30—Según 

c<.no, el edificio de la Legacon ^ V ^ j j . 
iica en Berlín resultó incendiado _ja 
te los reckntes ataques aéreos coni 
capital alemana. El Nunco de -^J 
Monseñor Orsenigo^ v todo el 
de la Legación, "se encuentran 53505 
salvos.—(EX^E). 

LONDRES, 30—Oñcialmen« se ¿ 
•ia que fortalezas veintes B ^ .̂ ¿aff» 
as hau bombardero la ciudad ai0^ 

Spiingen,—(EFEX 


